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dERCY, A BEm 
HumoRAdA do 
BAEtA páG. 3

amanda perobelli

Região já tem mais de
2,58 milhões de habitantes
estimativa do ibGe indica o abCd com população de 2.581.544 habitantes. São bernardo é a 
cidade mais populosa, com 774 mil moradores. Sto. andré tem 680 mil; mauá, 425 mil; diadema, 
390 mil; S. Caetano 150 mil; ribeirão pires, 114 mil, e rio Grande da Serra, 45 mil.  páGinA 11

Em assembleias realizadas nesta sexta-feira (31/08), os professores da uFABC (foto) e da unifesp decidiram manter 
paralisações iniciadas há cerca de três meses. novas assembleias estão marcadas para a próxima semana. páG. 12

uFAbc E unIFEsP MAnTÊM GREVEs

o mercado de livros estima crescer 
14,5% neste ano. na Região, a venda de 
livros vai bem, como atesta Adolfo lopes 

neto, dono de livraria . páG. 13

titE CAmpAnEllA 
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Não é incomum topar por aí 
com um sujeito bem-humorado. 
Quer dizer, para muitos o bom 
humor é algo sazonal, que faz vi-
sita e vai embora. E para alguns 
outros é filosofia de vida, carac-
terística e qualidade nata da per-
sonalidade. Estou falando desses 
que contam piada das próprias 
desventuras, que têm sempre uma 
história boa para contar.

Dona Dercy, como é muitíssi-
mo conhecida na Vila Baeta Ne-
ves, em São Bernardo, e que tem 
como nome de batismo Dercy 
Silva Gomes, não precisa ser sua 
íntima para que em poucos se-
gundos arranque de você um par 
de gargalhadas. Magrinha, baixi-
nha, com os cabelos curtos e bem 
brancos, Dercy caminha pela pra-

ça São José Operário, que fica em 
frente à igreja do mesmo nome, 
tirando sarro de um ali, de outro 
aqui, sempre com uma boa tirada 
na ponta da língua.

Mas é claro, ali ela está em casa. 
A simpática senhorinha de 79 
anos ajudou a erguer a igreja, na 
época em que a Vila era contor-
nada por ruas de barro, por onde 
passava todo tipo de bicho. Capi-
xaba, veio para São Bernardo com 
a mãe em 1949, quando tinha 16 
anos, e se instalaram desde então 
no Baeta.

“O Baeta naquela época era 
uma fazendona, mas mesmo as-
sim, para mim, já era uma me-
trópole. Imagina, nasci em Ca-
choeiro do Itapemirim. Lá não 
tinha nada de nada. A única coisa 

que tinha era o Roberto (Roberto 
Carlos, o cantor).”

Cheia de orgulho, dona Dercy 
conta que conheceu Roberto 
Carlos ainda criança, quando, 
segundo ela mesma, perdeu uma 
das pernas em um acidente na 
linha do trem. “Ele já cantava 
com uns 11 anos, e eu ia ver ele 
cantar nos bailes. Não era só ele, 
tinha outros cantores, crianças 
inclusive, mas ele se destacava 
muito. Vi ele cantar sem a per-
na mecânica. Naquela época se 
usava muito a calça curta, e ele 
ia cantar só de bengala. Uns anos 
depois conversamos por carta, 
porque naquele tempo não tinha 
telefone, mas eu perdi essa carta 
e fiquei sem a prova que conheci 
ele de verdade”, conta.

A senhorinha dá detalhes da 
conversa que trocou com o astro, 
e impressiona ao contar suas his-
tórias. Dotada de uma memória 
invejável, coloca datas, nomes e 
sobrenomes, o porquê de ir em tal 
lugar, de fazer tal coisa. E é claro, 
no meio de cada uma tem sempre 
uma tiração de sarro.

“Era tudo muito diferente 
quando cheguei aqui. Imagina 
que o Júlio Beato (vizinho) levou 
eu e mais uma meia dúzia na tra-
seira do caminhão, que era aberta, 
até Campinas. A gente ia com os 
braços levantados na Anchieta, 
fazendo a maior bagunça. Encon-
trei com ele esses dias. Era o maior 
pé de valsa, o Júlio Beato. Encon-
trei com ele e a mulher e disse pra 
ela que ele dançava muito. Ela me 

disse que não sabia desse talento 
dele não. Imagina, dei tanta risa-
da. Sabe nada, ela.”

Dercy participou também da 
fundação do Partido dos Traba-
lhadores, onde tem filiação até 
hoje. Lembra-se muito de São 
Bernardo dos tempos quando Te-
reza Delta era prefeita, ou mesmo 
Lauro Gomes e José Fornari, e 
afirma que na política nem tan-
ta coisa mudou. “A época é ou-
tra, não tem como ser a mesma 
coisa. Mas na prática muita coisa 
permanece no modo de gover-
nar. A diferença é que agora eles 
chamam de assessor o que antes a 
gente chamava de capanga”, com-
pleta, rindo para si mesma. 

O bom humor de Dercy

Carol Scorce

amanda perobelli

Portadora de um grande 
humor, dona Dercy não 
perde a piada

EDITORIAL

Somos mais 
de 2,5 milhões

Estimativa do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) indica que a Região 
tem atualmente mais do que 2,58 milhões 
de habitantes. Se fosse apenas uma cidade, 
seria o quinto município do Brasil em popu-
lação, atrás apenas de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador e Brasília. Os números dão 
a dimensão da concentração urbana que 
reúne as sete cidades do ABCD, com todos 
os problemas resultantes do aglomerado de 
milhões de pessoas.

Como quinta cidade brasileira, o ABCD 
exige planos integrados que o Consórcio In-
termunicipal está muito aquém de oferecer, 
em que pese a importância da articulação 
regional. Mobilidade urbana deficiente, en-
chentes, falta de segurança pública e de 
áreas de lazer são algumas das mazelas que 
atormentam os mais de 2,5 milhões de se-
res humanos que vivem na Região, além das 
centenas de milhares que aqui trabalham, 
mas residem em outros municípios, princi-
palmente a Capital. São resultado de um 
crescimento rápido e pouco mais de meio 
século, tempo pequeno quando se fala em 
acomodar milhões de pessoas em um local 
decente para se viver.

Após algumas décadas de vida democrá-
tica, o ABCD, que teve papel preponderante 
nas primeiras mobilizações sociais que der-
rubaram a ditadura, espelha a concentração 
de problemas urbanos que se espalha pelas 
regiões metropolitanas do País. Espera-se 
que o Brasil, após entrar na era da democra-
cia, comece a dar conta das questões que 
afligem a maior parte da população que vive 
nos centros urbanos.

O eleitor do ABCD deve refletir sobre as 
propostas dos candidatos nessas eleições 
municipais. Principalmente porque o pleito 
de 2012 destina-se à discussão dos proble-
mas das cidades. É o momento de questio-
namento e de reflexão, para que essa quin-
ta cidade brasileira, com seus mais de 2,5 
milhões de habitantes, consiga pelo menos 
enxergar a superação de seus principais pro-
blemas.
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Circulação em Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra 

Precisa importar?

A indústria gráfica avalia com 
imensa satisfação a queda de 
6,11% nos preços dos livros em 
2011, indicada na pesquisa “Pro-
dução e Vendas do Setor Editorial 
Brasileiro”, realizada pela Fipe 
(Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas). Mais gratificante é 
observar que o barateamento acu-
mulado desde 2004 foi de 21,8%, 
ou, melhor ainda, 44,9%, se consi-
derada a inflação do período.  

Também importante é o fato 
de as editoras brasileiras terem 
comercializado 469,5 milhões de 
livros em 2011, 7,2% a mais do 
que em 2010, um novo recorde de 
vendas. O número é coerente com 
o movimento do segmento edito-
rial da indústria gráfica brasileira, 
o de melhor desempenho no ano 
passado, cuja produção cresceu 
6,34%. Outro dado interessante 
refere-se à ampliação do núme-
ro de títulos. Foram publicados 
58.192 em 2011, um aumento de 
6,28% em relação a 2010, sendo 
20.405 relativos a lançamentos.

Como cidadão, é suficiente-
mente estimulante constatar tais 
números do estudo da Fipe. Me-
lhor ainda, como militante do as-

sociativismo no âmbito da indús-
tria gráfica, é perceber na prática o 
quanto nossa atividade também é 
protagonista dos avanços verifica-
dos no setor editorial, a começar 
pela redução dos preços. Rubrica 
importante na composição do valor 
de um livro, a impressão somente 
teve seu custo mais baixo devido 
aos investimentos que as gráficas 
têm feito em tecnologia e equipa-
mentos.

Em decorrência do aporte de 
capital, e também do esforço em 
capacitação técnica e profissional, 
os livros não apenas estão mais 
baratos, como mais bonitos e mais 
bem impressos. Tecnologia de 
ponta no parque gráfico também 
permite, a custos acessíveis, rodar 
tiragens menores. Isso significa 
que os setores editorial e gráfico 
estão possibilitando que os novos 
autores nacionais tenham mais 
oportunidades de publicar uma 
obra. 

Seria muito mais positivo se 
não estivesse ocorrendo um sério 
problema: a contratação da im-
pressão de livros brasileiros em 
outros países, inclusive obras di-
dáticas compradas pelo governo 
às editoras, com o dinheiro de 
nossos impostos, para distribui-

ção às escolas públicas. Os núme-
ros do mercado, a capacidade de 
atendimento e os investimentos do 
parque impressor tornam injustifi-
cadas as impressões fora de nos-
so país, que geram no exterior os 
empregos que poderíamos estar 
criando aqui. 

A qualidade de padrão mundial 
da indústria gráfica brasileira, sua 
capacidade de atendimento à de-
manda e os preços cada vez mais 
competitivos foram referendados 
pelo estudo da Fipe. Assim, é cada 
vez mais plausível e pertinente 
uma ação sinérgica com o setor 
editorial no sentido de atender à 
meta de ampliar o número de leito-
res no Brasil, essencial para nosso 
desenvolvimento.

Trabalhar para o implemento e 
consolidação desses objetivos é um 
compromisso intrínseco a todos os 
integrantes da cadeia produtiva da 
comunicação impressa e da área 
cultural. Nossa melhor oportunida-
de de viabilizar o desenvolvimento 
sustentável está no conhecimento, 
o patrimônio mais precioso e inex-
pugnável de uma nação!

Fabio Arruda Mortara*

*Fabio Arruda Mortara é empresário e 
presidente da Associação Brasileira da 
Indústria Gráfica.



4   ABCDMAIOR | 25 a 27 de agosto de 2012 25 a 27 de agosto de 2012 | ABCDMAIOR   5

PROGRAMA DE GOVERNO
A candidata à Prefeitura de Ribeirão Pires, Maria Inês Soares 
(PT), lançou nesta quinta-feira (30/08) o Programa de Governo da 
coligação, em um clube da cidade. A petista apresentou os eixos 
em que foi construído o programa de governo. Uma das propostas 
é construir na cidade três CEUs (Centros de Educação Unificados).

Audiência pública
  O Estado realizará no dia 2 

de outubro, em São Bernardo, 
uma audiência pública para 
apresentar o projeto da Linha 
18 (Bronze) do metrô. 

Após divulgação de vídeo, 
Tite Campanella desaparece

Até mesmo integrantes da família de Tite desconhecem seu paradeiro; Corregedoria Municipal faz investigação

Até mesmo o irmão não consegue localizá-lo; página no Facebook foi apagada por ex-secretário

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

luciano vicioni

Tite Campanella (DEM), ex-
secretário de Governo do prefeito 
de São Caetano, José Auricchio 
Júnior (PTB), desapareceu após a 
divulgação do vídeo em que apa-
rece em diálogo, em 2009, sobre 
suposto acordo financeiro com 
o vereador Edgar Nóbrega (PT) 
para fazer uma oposição tranqui-
la à administração petebista. O 
escândalo fez Edgar renunciar à 
candidatura a prefeito e se afastar 
da presidência do PT.

Até mesmo integrantes da fa-
mília de Tite desconhecem seu 
paradeiro. Adauto Campanella, 
irmão do ex-secretário de Go-
verno que pediu demissão nesta 
segunda-feira (27/08), disse que 
desde domingo (26/08) tenta fa-
lar com Tite, mas não consegue. 
“Mandei mensagem no celular, 
mas ele não responde. Também 
falei com o pessoal do DEM e 
ninguém consegue conversar 
com ele”, afirmou. Tite apagou 
sua página da rede social Face-
book, o que causou estranheza 
a amigos e familiares.

No vídeo, Tite pergunta a Ed-
gar quanto custaria ter apoio do 
PT. Edgar ainda diz que para 

Marinho falou aos trabalhadores de empresa do Jardim Ipê

divulgação

Luiz Marinho apresenta metrô a trabalhadores de São Bernardo
trecho da avenida José Odorizzi, 
a Nova Lions e a nova João Fir-
mino, importantes vias de acesso 
que já foram entregues”, ressal-
tou Marinho. 

outros candidatos
Lígia Gomes (PSTU) conver-

sou com mulheres da empresa 
Sachs sobre o plano de governo 
e ações voltadas ao gênero. No 
início da tarde, fez panfletagem 
na praça Matriz, no Centro. 
Ademir Silvestre (PSC) foi à fei-
ra livre do Jardim São Silvério e 
percorreu o Jardim Calux. Aldo 
Santos (PSOL) e Alex Manente 
(PPS) não divulgaram agenda. 

as obras da Linha 18 (Bronze) 
começarão no próximo ano.

A Linha 18 do metrô será ope-
rada com monotrilhos - suspen-
so em vigas - e ligará a estação do 
Tamanduateí, em São Paulo, ao 
ABCD, passando por São Caeta-
no, Santo André e São Bernardo 
(Rudge Ramos, Centro e Alva-
renga).

O candidato, que esteve nas 
empresas no Jardim Ipê e Coo-
perativa, ressaltou ainda o que 
foi feito nos três anos e meio de 
governo na área de transporte 
coletivo e mobilidade.

“Entre as principais obras já 
concluídas ou em andamento 
temos a duplicação do primeiro 

O candidato à reeleição em São 
Bernardo, Luiz Marinho (PT), 
reuniu cerca de 700 trabalhado-
res nesta sexta-feira (31/08), em 
duas atividades de campanha, 
e destacou a vinda do metrô à 
Região - Linha 18 (Bronze)- 
como uma ação do seu governo. 
O petista também destacou a 
implantação dos 12 corredores 
de ônibus como uma forma de 
otimizar a logística e o fluxo de 
veículos na cidade.  

Marinho explicou que quan-
do assumiu a Administração, 
buscou verba do governo federal 
para custear o projeto básico do 
metrô para instalação do projeto 
no ABCD. O petista alertou que (Karen Marchetti)

ganhar a eleição interna do par-
tido precisaria de R$ 100 mil. A 
conversa também dá a entender 
que haveria um suposto mensa-
linho na Câmara pago pelo go-
verno Auricchio. Todos têm ne-
gado essa versão e afirmam que 
os valores de R$ 10 mil e R$ 2 
mil citados no vídeo seriam em-
préstimos feitos pelos vereadores 
Paulo Bottura (PTB), líder de 
Auricchio na Câmara, e Gérsio 
Sartori, ex-presidente.

Sobre o vídeo, o irmão de Tite 
lamentou o ocorrido. “Recebi 
com muita tristeza. É absurdo, 
inconcebível. Muita coisa tem de 
ser esclarecida”, afirmou Adauto, 
ao acrescentar que tem infor-
mações de que em março deste 
ano houve o registro de um BO 
(Boletim de Ocorrência) sobre o 
roubo da gravação feita por Tite. 
“É preciso saber qual foi o teor 
da conversa. Será que precisava 
chegar onde chegou? O Edgar 
é pai, marido, professor. Eu fico 
muito triste”, lamentou.  

Edgar sustenta a versão de ar-
mação contra ele e avaliou que 
houve uma edição “criminosa” 
do vídeo feita pelo advogado 
Éder Xavier, candidato a verea-
dor pelo PC do B e autor da di-
vulgação das imagens no Youtu-

be. O petista também disse que a 
gravação feita por Tite foi ilegal 
e, portanto, responderá na Justi-
ça pelo crime cometido. O vere-
ador moveu dois processos: um 
contra Éder e outro contra Tite.

Promotoria
O Ministério Público instau-

rou inquérito para investigar o 
caso. A promotora responsável é 
Sorandy Aires Santos.

O vídeo será analisado pela 
Promotoria e devem ser apura-
dos crimes eleitorais e de corrup-
ção, enriquecimento ilícito e ten-
tativa de violar a ordem entre os 
poderes Executivo e Legislativo.

Prefeitura
O prefeito disse, por meio da 

assessoria, que desconhece o di-
álogo e abriu sindicância para 
apurar o fato.  A Corregedoria 

Municipal informou nesta sexta-
feira (31/08) que a investigação 
está na fase inicial. O processo 
tem prazo de 30 dias para ser 
concluído, podendo ser prorro-
gado. “A Corregedoria está bus-
cando elementos e os envolvidos 
serão ouvidos após as diligências 
para obtenção do vídeo”, diz a 
nota da Prefeitura, que não in-
formou a data do depoimento 
de Tite. 

Oswaldo Dias
  O candidato do PT em Mauá, 

Doniste Braga, visitou o prefeito 
Oswaldo Dias no hospital Albert 
Einstein e disse que Dias deve 
ter alta nos próximos dias.

política

RODRIGO PINTO

Grana lança programa de governo 
com presença de Miriam Belchior
Ministra do Planejamento, Miriam Belchior, prestigia evento no Clube Aramaçan e diz que participou da elaboração do plano

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

classificados

Negócios oportunidades

Editais
Informamos o extravio do livro de registro de recebimento de impressos fiscais e 
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Apareça,
anuncie 4335-6017

Impacto
Consultoria em 

Gestão de Pessoas

Técnicas de Vendas e 
Negociação

Objetivo:
Apresentar técnicas 
práticas de vendas e ne-
gociação e de aplicação 
imediata para capacitar 
o participante a atuar 
estrategicamente em 
vendas.
O participante será 
capaz de identificar as 
fases da negociação e o 
processo de tomada de 
decisão do comprador 
para negociar com o 
foco no melhor resulta-
do possível, realizando 
prospecções mais as-
sertivas e eficazes, além 
de reduzir os custos da 
venda.

Conteúdo:
O que é Negociação e 
Vendas;
Processo de Negociação 
e Vendas;
Etapas da Venda: 
Prospecção /Abordagem / 
Investigação / Apresenta-
ção da Solução;
A visita de vendas;
Decisões Emocionais e 
Decisões Racionais;
Medo de Negociar;
Fechamento / Pós-venda;
Simulação de Vendas.

joaoneto@impacto.srv.br

4235-1568
4941-1567  

O candidato a prefeito pelo PT 
de Santo André, Carlos Grana, 
lançou nesta sexta-feira (31/08) 
seu programa de governo. O 
evento ocorreu no Clube Arama-
çan e contou com a presença da 
ministra de Planejamento, Mi-
riam Belchior.

Entre os pontos apresentados 
está a retomada do projeto de 
reestruturação do Eixo Taman-
duateí, idealizado pelo prefeito 
Celso Daniel (PT), morto em 

2002, e melhorar regiões afetadas 
pelo Rodoanel, com o objetivo de 
incentivar novos usos que propi-
ciem um incremento econômico 
aos bairros de seu entrono.

“Fizemos um programa de go-
verno no nível em que a gente fazia 
na época do Celso Daneil. É um 
programa vitorioso para governar 
e resolver os principais problemas 
urbanos”, disse Miriam Belchior. 
De acordo com a ministra, caso 
Grana se eleja prefeito, o governo 
federal vai contribuir com mais 
investimentos para Santo André.
Outra proposta de Grana é o mo-

nitoramento por meio de câme-
ras nos arredores das escolas para 
aumentar a segurança, além da 
criação de mais mil vagas para as 
escolas, 1,2 mil nas creches e im-
plantação de duas escolas técnicas  
federais de ensino médio na Vila 
Luzita e no 2º Subdistrito. Gra-
na quer uma Subprefeitura no 2º 
Subdistrito.

O candidato ressaltou a parti-
cipação de vários segmentos da 
sociedade, disse que foram acres-
centadas 500 propostas e que des-
tas, 104 foram contempladas no 
programa de governo. Grana ressaltou participação de vários segmentos da sociedade
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política Contra as placas
  O candidato a prefeito de 

Ribeirão pelo PSOL, Alberto 
Ticianelli, diz que é contrário 
ao uso de placas para fazer 
campanha eleitoral. 

Esquema teria sido orquestrado para provocar superfaturamento em compra de kits escolares nas duas cidades da Região

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

As cidades de Santo André e 
São Caetano, acusadas de inte-
grar a “Máfia dos Uniformes” 
durante as gestões de Aidan 
Ravin (PTB) e José Auricchio 
Júnior (PTB), respectivamen-
te, mantiveram contratos para 
a entrega de kits escolares com 
a Diana Paolucci, uma das três 
empresas que teriam orquestrado 
esquema de superfaturamento na 
compra de uniformes no Estado 
de São Paulo. A denúncia foi 
publicada pela revista Isto É. De 
acordo com a reportagem, a má-
fia comprava produtos de baixa 
qualidade a preços maiores dos 
que os contratados por outras 
Prefeituras. A Diana Paolucci é 
investigada pela Polícia Federal.

Em Santo André, além do 
atraso, a Prefeitura repassou aos 
alunos, em 2011, tênis com um 
erro: no lugar do brasão da ci-
dade, vieram com o símbolo do 
Esporte Clube Santo André. O 
contrato entre a Prefeitura e a 
empresa Diana Paolucci, firmado 
por Aidan, foi de R$ 9 milhões. 
Somente a compra dos 34 mil 
pares de tênis custou aos cofres 
públicos mais de R$ 1 milhão. 

A assessoria de imprensa da 
Prefeitura foi procurada, mas não 
retornou. Também não respon-
deu quem arcou com os prejuí-
zos, já que os alunos receberam 
novos tênis após a constatação de 
que o brasão da cidade estava er-
rado. Ou seja, os 34 mil pares de 

PF investiga ‘Máfia dos uniformes’ 
em Santo André e São Caetano

tênis tiveram de ser refeitos.
Já em São Caetano, os alunos 

chegaram a ir com trajes impro-
visados à escola devido ao atra-
so da entrega dos uniformes, 
em 2009, justamente quando a 
Diana Paolucci foi contratada. 
Como aponta reportagem do 
ABCD MAIOR publicada em 
abril de 2009, pais e alunos re-
clamavam do atraso. “Temos de 
gastar nosso dinheiro para uni-
formizar as crianças. Caso con-
trário, terão de ir à escola com 
roupas apertadas”, disse, à época, 
a mãe Viviane Maria Andrade.

O contrato firmado por Auric-
chio foi questionado pelo TCE 
(Tribunal de Contas do Esta-
do). Da licitação que escolheu 
a Diana Paolucci, também par-
ticiparam as outras duas empre-
sas acusadas de integrar a máfia: 
Mercosul Comercial e Capricór-
nio. De acordo com questiona-
mento, que até hoje ainda não 
foi integralmente respondido 
pela Prefeitura de São Caetano, 
o processo licitatório continha 
“falhas e impropriedades capazes 
de inviabilizar o procedimento”. 
Entre as “falhas”, está a ausência 
de amostras dos kits. 

Em nota, a assessoria de im-
prensa da Prefeitura de São Ca-
etano afirma que “não teve co-
nhecimento de quaisquer atos 
ilícitos na licitação” que, de acor-
do com a Administração, contou 
com outras 15 empresas. O go-
verno Auricchio ainda disse que 
o contrato com a empresa Diana 
Paolucci se encerrou em feve-

reiro. “Os contratos e atas para 
fornecimento de uniformes, em 
razão do valor da contratação, 
obrigatoriamente são remetidos 
ao TCE, e são analisados pelo 
Órgão. Assim, as licitações  para 
entrega de uniformes de 2009 e 
2010, pendem de decisão”, com-
pleta a nota.

São Paulo
A denúncia publicada pela Isto 

É se baseia em depoimento de 
Djalma S. Silva, empresário de 
42 anos, natural de Pindamo-
nhangaba, ex-diretor-comercial 
da Diana Paolucci. De acordo 
com Silva, a Máfia estaria preo-
cupada com a queda do candi-
dato à Prefeitura da Capital, José 
Serra (PSDB), nas pesquisas.

Silva afirma que, caso o tucano 
seja derrotado, a Máfia correria o 
risco de perder o “esquema” ar-
mado dentro da administração 
de Gilberto Kassab (PSD), que 
garante, a três empresas o con-
trole da venda superfaturada de 
kits. Djalma garante que Santo 
André e São Caetano também 
fizeram acordos com a Máfia. 

andris bovo

luciano vicioni

Aidan: em Santo André, tênis ‘errados’ foram entregues

Auricchio: em S.Caetano, entrega atrasou em 2009

São Caetano tem apreensões
Na terça-feira (28/08), o Gae-

co (Grupo de Combate ao Crime 
Organizado) e a Polícia Militar 
realizaram operação de busca e 
apreensão em São Caetano para 
investigar suposta organização 
criminosa que burlava licitações 

com a Diana Paolucci, o prefei-
to de Santo André, Aidan Ravin 
(PTB), contratou a G8 para a 
entrega de kits escolares aos alu-
nos por R$ 12 milhões. A G8 é 
acusada, em Londrina, de com-
prar os uniformes na China. 

de uniformes. De acordo com 
a investigação, que teve início 
em Londrina (PR), a empresa 
G8, com sede em São Caetano 
– onde foram realizadas as apre-
ensões – superfaturava a compra 
de kits escolares. Após problemas Miriam Belchior receberá documento

da estatal responsável pela dis-
tribuição de combustíveis. 

Braga prevê ainda que du-
rante o mês de setembro, na 
reta final das eleições, a disputa 
ganhará reforço de peso, como 
do ex-presidente Lula. “O Lula 
vai participar de dois comícios 
comigo, um em setembro, e 
outro num eventual segun-
do turno. Tenho certeza que 
o ex-presidente vai nos ajudar 
muito e dar credibilidade nes-
sa discussão”. Neste domingo 
(02/09), Donisete Braga ainda 
terá a participação em seu pa-
lanque do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha. 

que a indústria petroquímica 
tenha uma situação mais equi-
librada nesse contexto de inves-
timentos”, ressaltou Braga.

Na última semana, o candi-
dato petista reuniu-se com a 
presidente da Petrobras, Graça 
Foster, para pedir apoio da esta-
tal nesse pleito. De acordo com 
o petista, a dirigente foi taxativa 
ao afirmar que, “Mauá é sede de 
refinaria e não é mesmo justo 
que fique apenas com o ônus”. 
Graça Foster teria prometido 
encaminhar o pleito para áreas 
técnicas da Petrobras para que 
seja feito uma revisão nesse caso, 
junto a Transpetro, subsidiária 

O candidato à Prefeitura de 
Mauá, Donisete Braga (PT), 
aproveitará a presença em 
sua campanha da ministra do 
Planejamento, Miriam Bel-
chior, na manhã deste sábado 
(01/09), para reforçar a mo-
bilização da cidade em torno 
da arrecadação de ICMS da 
Refinaria Capuava. “A Miriam 
sabe o que representa esses in-
vestimentos para a cidade, são 
mais de R$ 160 milhões que 
deixamos em investir em pro-
gramas sociais. Mauá tem uma 
importância fundamental para 
o desenvolvimento da Região. 
Estamos fazendo essa luta para 

Mauá quer estancar evasão 
de receitas do petróleo 

Recap está instalada em Mauá há mais de 40 anos; tema ganha força com movimento sindical

Presença da ministra Miriam Belchior neste fim de semana na cidade reforçará mobilização

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

luciano vicioni

Eventuais disparidades na divi-
são de tributos derivados da pro-
dução e distribuição de combus-
tíveis feitos na Recap (Refinaria 
de Capuava), instalada em Mauá 
há mais de 40 anos, e a crescente 
redução da produção da indústria 
petroquímica na Região tem pau-
tado a agenda política da cidade 
nessas eleições. O tema veio à 
tona pela campanha do candidato 
governista à Prefeitura de Mauá, 
Donisete Braga (PT), e recen-
temente ganhou força com um 
movimento sindical encampado 
pelos sindicatos dos petroleiros e 
dos químicos, que visam construir 
uma agenda programática com os 
governos federal e estadual para a 
cidade conquistar mais tributos e 
investimentos com a atividade.

O presidente do sindicato dos 
Químicos do ABC, Paulo Lage, 
disse que um estudo recente 
promovido pelo Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos) 
sobre as atividades do Polo Petro-
químico de Mauá comparado à 
produção de outras plantas petro-
químicas como Camaçari (BA), 
Triunfo (RS) e o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro, deve 
acentuar ainda mais a necessidade 

de se pleitear mais investimentos 
na Região. “O Polo Petroquimico 
de Mauá foi a primeira planta no 
País a sofrer um processo de es-
vaziamento, melhorou um pouco 
no governo Lula, mas ainda está 
muito aquém do ideal. Precisa-
mos de um programa de médio 
a longo prazo para, pelo menos, 
dobrar a produção”, diz Lage.  O 
estudo também conta com a cola-
boração técnica do Sindicato dos 
Petroleiros e deve ser entregue à 
ministra do Planejamento, Mi-
riam Belchior, que participará da 
campanha de Braga, neste sábado 
(01/09), durante lançamento de 
programa de governo do petista.

A Recap deu origem à indústria 
petroquímica na Região, e já che-
gou a ter a maior  produção do 
País, quando foi inaugurada em 
dezembro de 1954. Atualmente 
ocupa o terceiro lugar. Estima-se 
que tem capacidade de produção 
anual de 700 mil toneladas de 
eteno (insumo básico para a pro-
dução da cadeia), com estimativa 
de recolher perto de R$ 1,4 bilhão 
de impostos por ano. Os tributos 
oriundos do petróleo compõem 
60% da arrecadação de receitas 
da Prefeitura de Mauá. Além do 
problema de esvaziamento das 
atividades petroquímicas, a cida-
de iniciou uma luta para equacio-
nar a arrecadação com o ICMS da 

Recap. A maior fatia do imposto 
fica em São Caetano, que recebe 
cerca de R$ 390 milhões, porque 
a gasolina, o óleo diesel e o GLP, 
são faturados e distribuídos em 
São Caetano. Mauá recebe apro-
ximadamente R$ 6,2 milhões, 
e estima que deixa de arrecadar 
mais de R$ 170 milhões por ano.

Ministros no abcd
Os ministros do Planejamento, Miriam Belchior, e da Saúde, 
Ale-xandre Padilha, farão campanha eleitoral neste final de semana 
para dois candidatos do PT: Maria Inês Soares, que disputa uma 
vaga na prefeitura de Ribeirão Pires, e Claudio Manoel Melo, o 
Claudinho da geladeira (foto), que concorre ao Paço de Rio Grande.

Empenho
  Candidato à reeleição, 

Mário Reali (PT) se reuniu com 
comissionados de Diadema 
para pedir mais empenho da 
militância nas ruas.
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O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, manteve nesta sexta-fei-
ra (31/08) o discurso das últimas 
semanas ao comentar o resultado 
do PIB (Produto Interno Bruto) 
brasileiro durante o segundo tri-
mestre de 2012, com crescimento 
de 0,4% frente ao primeiro tri-
mestre. Mantega acredita que o 
número revela recuperação gradu-
al da economia e uma aceleração 
ao longo dos próximos meses. 

“Esse número que apresenta-
mos hoje é um número que ainda 
estamos olhando pelo retrovisor. 
Está ficando para trás esse resul-
tado. De qualquer forma é bom, 
comparado ao primeiro trimestre. 
Não é excepcional, mas é o pre-
núncio de resultados melhores 
que virão no segundo semestre”, 
disse durante entrevista coletiva 
em São Paulo. “O terceiro e quar-
to trimestres serão ainda melhores 
que o segundo, que foi fortemen-
te influenciado pela crise interna-
cional”.  

Na comparação com o segundo 
trimestre de 2011, o PIB cresceu 
0,5%, totalizando R$ 1,1 trilhão. 
No acumulado de 12 meses, a 
expansão foi 1,2 %. No primei-
ro semestre, o PIB apresentou 
aumento de 0,6%. Por setores, a 
maior alta foi registrada na agro-

Economia brasileira cresce 0,4% 
no segundo trimestre de 2012
Número aponta, de acordo com Guido Mandega, que a economia brasileira irá acelerar até o final do ano com medidas do governo

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

Mantega: “Terceiro e quarto trimestres serão ainda melhor do que o segundo”

nacional/internacional De volta e à esquerda
  O ex-presidente do Paraguai 

Fernando Lugo foi eleito nesta 
sexta o novo líder da coalizão 
de esquerda no país. As 
eleições serão em abril.

agência brasil

pecuária, com crescimento de 
4,9%, ao passo que o setor de ser-
viços avançou 0,7%. O resultado 
da indústria, com queda de 2,5%, 
foi influenciado principalmente 
nos segmentos de transformação 
(-2,5%), extrativa mineral (-2,3%) 
e construção civil (-0,7%).

Mas, para o ministro, este resul-
tado também não é motivo para 

preocupação. “Acredito numa re-
cuperação da indústria”, afirmou. 
“A redução do IPI está surtindo 
efeito e deverá ser anunciada uma 
venda recorde do setor automobi-
lístico”, adiantou.

Já a taxa de investimento ficou 
em 17,9% do PIB, inferior à taxa 
obtida no mesmo período do ano 
passado, de 18,8%. Para o minis-

tro, esta é uma demonstração de 
alguns setores produtivos demo-
ram mais a retomar os aportes, 
mas não haverá problema nos 
próximos meses.

Na mesma linha, o presiden-
te do Banco Central, Alexan-
dre Tombini, afirmou que o 
crescimento do PIB divulgado 
nesta sexta-feira confirma a 

“recuperação gradual” da ati-
vidade econômica no primeiro 
semestre. “A demanda domés-
tica continuou sendo o princi-
pal suporte da economia, com 
o consumo das famílias sendo 
estimulado pela expansão mo-
derada do crédito, pela geração 
de empregos e de renda”, co-
mentou, em nota. 

NÚMEROS

Variação do PIB brasileiro
Em relação ao trimestre anterior (em %)

3° Tri

- 0,2

0,1 0,1

0,4

4° Tri 1° Tri

2° Tri

2011 2012

Ibope: Haddad sobe e empata na 
segunda posição com José Serra

Policarpo, da Veja, era 
funcionário de Cachoeira

O Ibope também avaliou a 
opinião dos eleitores sobre as 
administrações da presiden-
te Dilma Rousseff, do gover-
nador Alckmin e do prefeito 
Kassab. A gestão do prefeito 
foi considerada ruim ou pés-
sima por 48% e boa ou ótima 
por 17%. No caso do governo 
estadual, a avaliação positiva 
(soma de ótimo e bom) foi de 
40%, e a negativa, de 17%. 
Dilma, por sua vez, foi avalia-
da positivamente por 53% e 
negativamente por 12%. 

o que aponta empate técnico.
Desde o início do horário elei-

toral, o petista sobe nas pesquisas 
diárias de aferição e agora também 
nos levantamentos mais amplos. 

Russomanno já havia chegado 
ao patamar de 31% na véspera 
do horário eleitoral, segundo 
pesquisa Datafolha de 20 de 
agosto, e estabilizou nesse nível.

O candidato do PSDB é o 
líder no quesito rejeição - 34% 
dos entrevistados afirmaram que 
não votariam nele de jeito ne-
nhum. Russomanno tem 8% e 
Haddad, 13%.

soltar o marido, preso desde 
fevereiro em consequência das 
operações Monte Carlo e Vegas, 
da Polícia Federal.

O conteúdo do diálogo entre 
Rocha e Andressa está em ofício 
encaminhado pelo próprio juiz 
ao Ministério Público Federal. 
“A sra. Andressa falou que seu 
marido Carlos Augusto tem 
como empregado o jornalista 
Policarpo Jr., vinculado à revista 
Veja, e que este teria montado 
um dossiê contra a minha pes-
soa”, diz trecho do documento.

Pesquisa Ibope divulgada nes-
ta sexta-feira (31/08) mostra o 
candidato à Prefeitura da Ca-
pital Fernando Haddad (PT) 
tecnicamente empatado em se-
gundo lugar com o tucano José 
Serra (PSDB). O levantamento 
ainda mostra o candidato Celso 
Russomano (PRB) na liderança 
da disputa, com 31% de inten-
ções de voto. 

Haddad subiu sete pontos, de 
9% para 16%; enquanto Serra 
caiu seis pontos, de 26% para 
20%. A margem de erro é de três 
pontos para mais ou para menos, 

O jornalista Policarpo Jr., di-
retor da revista Veja em Brasília, 
trabalhava também de manei-
ra remunerada para o contra-
ventor Carlos Cachoeira, teria 
afirmado a mulher do bicheiro, 
Andressa Mendonça, ao juiz 
federal Alderico Rocha. A in-
formação foi publicada nesta 
sexta-feira (31/08).

Andressa teria revelado a 
ocupação oculta de Policarpo 
em sua visita à sede da Justiça 
Federal em Goiânia, em julho, 
quando tentou chantagear Ro-
cha para que esteve mandasse (Rede Brasil Atual) (Rede Brasil Atual)

entrevista

O senhor tem comentado 
que a situação política 
no Congresso não tem 
acompanhado a nova 
configuração social no 
Brasil. Alguns setores de 
movimentos sociais têm dito 
que o governo deveria olhar 
mais para as massas e menos 
para as bancadas políticas 
no Congresso. Qual sua 
opinião sobre esse sistema 
presidencialista de coalizão? 
Eu também acho que o go-
verno deveria ter uma relação 
muito mais fluída com os mo-
vimentos sociais. Agora, um 
Congresso que representasse 
a sociedade brasileira também 
seria um instrumento de ex-
pressão da força dos movimen-
tos sociais. Hoje, eles se sentem 
alijados, seja por causa do fi-
nanciamento privado de cam-
panhas, mas também por falta 
de disposição de participarem 
do processo eleitoral.
   
Um dos principais avanços 
do governo brasileiro a que 
o senhor tem se referido 
nesse contexto é a criação 
de cotas em universidades 

públicas. Curiosamente, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) examinou essa 
questão recentemente a partir 
de uma representação contra 
o sistema de cotas movida 
pelo DEM. O supremo foi 
favorável ao benefício. O 
senhor vê que a oposição tem 
perdido o rumo dos discursos 
e dos temas importantes para 
o país?
O mensalão é a pauta da oposi-
ção, porque o argumento dela 
é de que o Estado é corrupto. 
O tema central do Brasil não 
é esse, a questão é a resistência 
diante dos influxos e pressões 
inflacionárias do centro do 
capitalismo para implemen-
tarmos mais políticas sociais. 
Temas que a oposição achava 
que poderia ser dela, como a 
grande campanha contra o sis-
tema de cotas, o STF decidiu 
favorável com unanimidade e a 
sociedade aceitou claramente. 
Há uma hegemonia de ideias 
progressistas, mas que encon-
tra obstáculos no monopólio 
da imprensa privada, e num 
Congresso financiado por re-
cursos privados.    

Governos progressistas 
alteraram ordem social
Sociólogo Emir Sader é um dos principais críticos dos efeitos do capitalismo  

Em tempos de crise cíclica do sistema econômico capitalista, 
como a de agora, os governos progressistas da América 
Latina, especialmente o Brasil, têm ditado novos rumos para 
a ordem mundial diante dos países que estão no centro do 
capital, e no epicentro da crise. As armas usadas contra 
a crise já são bem conhecidas: ao invés de se apostar na 
dinâmica do mercado e na especulação do sistema financeiro, 
estimula-se a produção para o mercado popular e cria-se 
um mercado externo com parceiros estratégicos. Essa lição 
de democratização social é detalhada pelo sociólogo Emir 
Sader, um dos principais críticos dos efeitos “devastadores” 
do capitalismo. Durante o mês de agosto, Sader aproveitou 
o lançamento de seu mais recente livro intitulado “As 
Armas da Crítica” para provocar um debate.  “Pela primeira 
vez eles (países centrais) entram em crise e nós não 
somos avassalados. Em outras circunstâncias, estaríamos 
arrasados. Desta vez não, porque mudou o centro do sistema, 
existe certo multilateralismo econômico”, disse. Sader é  
professor doutor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
coordenador do Laboratório de Políticas Públicas e secretário 
executivo do Conselho Latinoamericano de Ciências Sociais. A 
seguir, a entrevista exclusiva concedida ao ABCD MAIOR.

ram que estão lidando com a 
crise na Europa jogando álcool 
na fogueira. Mais cortes e re-
cessão vai levar a mais crise. Eu 
acho que a América Latina vai 
ter uma influência na Europa. 
A eleição francesa levou a Ale-
manha a flexibilizar um pouco 
as suas posições.  Em médio 
prazo eu acho que vai ter um 
efeito, um contraste entre a si-
tuação da América Latina e a 
situação da Europa.

Qual a lição que os governos 
progressistas da América 
Latina, especialmente os 
governos Lula e Dilma, têm 
dado nesse ambiente de crise 
mundial, gerador de  milhões 
de desempregados e falência 
de políticas sociais?
O governo brasileiro e outros 
da América Latina de certa 
forma têm alterado o principal 
aspecto que era o de ser o con-
tinente mais desigual do mun-
do. Só isso mudou elementos 
importantes da ordem social. 
Para isso, foi necessária uma 
política econômica diferente, 
com um papel do Estado di-
ferente. Esses países estão atu-
ando na contramão da lógica 
dominante em escala mundial, 
que é a lógica neoliberal.

Quais seriam os mecanismos 
adotados por esses países, 
como o Brasil, e quais 
desafios para se alterar ainda 
mais os indicadores sociais?
A situação social mudou por-
que é um modelo econômico 

que tem como um dos pilares 
fundamentais a expansão do 
mercado interno, que supõe 
políticas sociais, microcrédito, 
o bolsa-família, que são formas 
de distribuição de renda. O 
que é preciso é quebrar a atra-
ção do capital especulativo. É 
preciso baixar muito mais rapi-
damente a taxa de juros e taxar 
setores especulativos. Porque 
aí sim eles serão obrigados a 
canalizar seus investimentos 
nos setores produtivos que têm 
uma demanda real dos setores 
populares. Eu acho que assim 
dá para quebrar a espinha dor-
sal do capital especulativo.

O senhor considera que os 
Estados Unidos e os países 
da União Europeia estão de 
olho no desempenho social 
de governos como o do 
Brasil, para de certa forma 
alterarem suas políticas de 
relacionamento com o mundo?
Eu acho que algumas forças eu-
ropeias estão olhando a Amé-
rica Latina, tanto o François 
Hollande, na França, e o novo 
partido na Grécia. Estão perce-
bendo o contraste, e percebe-

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

divulgação

o que é preciso é 
quebrar a atração 
do capitalismo 
especulativo. é 
preciso baixar muito 
mais rapidamente a 
taxa de juros

EMIR SADER,
sociólogo

Emir Sader : “Também acho que o governo deveria ter uma relação muito mais fluída com os movimentos sociais”
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cidades Contra o preconceito
  O Consórcio Intermunicipal 

realiza na quarta-feira (05/09) o 
seminário “Direitos das Mulheres 
Lésbicas e o Enfrentamento à 
Lesbofobia”.

O ABCD recolhe ao me-
nos dois veículos abandonados 
nas ruas por dia. Os dados são 
referentes a quatro cidades. 
Campeã em recolhimentos na 
Região, Santo André registra, 
em média, 30 casos por mês. 
São Bernardo vem em seguida, 
com 18 carros levados à Cire-
tran (Circunscrição Regional de 
Trânsito) e encaminhados para 
o pátio da Polícia Civil todos 
os meses. No mesmo período, 
Diadema e São Caetano regis-
tram média de cinco e quatro 
casos, respectivamente. 

Procuradas, as prefeituras 
de Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra não respon-
deram sobre a questão à re-
portagem. Muitos dos veículos 
abandonados estão em péssimo 
estado de conservação e ofere-
cem risco à saúde da população, 
transformando-se em esconde-
rijos de ratos, insetos e até para 
o mosquito da dengue.

No caso de Santo André, ape-
nas 5% dos veículos recolhidos 
são recuperados pelos proprie-

tários. Para recuperar o auto-
móvel é necessário levar a Guia 
de Recolha ao 23º Ciretran (av. 
Industrial, 1.850, Bairro Cam-
pestre) e providenciar junto ao 
órgão a liberação do carro. 

Em seguida, é preciso ir ao 
Departamento de Segurança de 
Trânsito (rua Ilhéus, 61), para 
retirar guia para pagamento 
dos serviços de recolhimento, 
como guincho, estadia e taxa de 
apreensão. Após o pagamento, 
o automóvel pode ser retirado 
em um dos pátios do municí-
pio (rua Dom Jorge Marcos de 
Oliveira, 151, Vila Guiomar, 
e avenida Cândido Camargo, 
341, no Jardim Ana Maria). 

Em São Bernardo, os veículos 
recolhidos podem ter dois des-
tinos: os emplacados são reco-
lhidos para o pátio municipal 
e os demais, com pendências 
judiciais, para o pátio da Polícia 
Civil. Para que os veículos vol-
tem aos proprietários é preciso 
que toda a documentação esteja 
em ordem, ou seja, com os pa-
gamentos das taxas como IPVA, 
licenciamento, multas, estadias 
e Termo de Liberação pela Se-
ção de Fiscalização.

Em Diadema e São Caetano, 
os trâmites para que os pro-
prietários tenham seu veículo 
de volta seguem o mesmo pa-
drão. Em Diadema, os veículos 
apreendidos vão para o pátio de 
permissionária no Interior. São 
Caetano alertou que quase ne-
nhum dos carros recolhidos vol-
ta para seu dono original. Lá, os 
veículos permanecem no pátio 
por até seis meses, antes de se-
rem leiloados pela Justiça. Nas 

demais cidades, o prazo para ir 
a leilão é de 90 dias.

FROTA
O ABCD possui uma frota 

total de quase 1,5 milhão de 
veículos, de acordo com levan-
tamento do Denatran (Depar-
tamento Nacional de Trânsito), 

referentes ao mês de julho deste 
ano. A cidade com maior núme-
ro de veículos emplacados é São 
Bernardo, com 496 mil. Santo 
André registra 457 mil, seguida 
por Mauá (169 mil), Diadema 
(162 mil), São Caetano (129 
mil), Ribeirão Pires (66 mil) e 
Rio Grande da Serra (13 mil).

ABCD recolhe 
dois veículos 
abandonados 
a cada dia 
Quantidade é referente a dados de quatro 
cidades; Santo André lidera com 30 casos/mês

Angela de Paula

angela@abcdmaior.com.br

amanda perobelli

Pátio em São Bernardo acumula veículos a perder de vista, a maioria dos quais não é reclamada pelos proprietários

Pátios municipais estão 
completamente lotados

de 500 veículos. De acordo com 
a Prefeitura, por enquanto não 
existe projeto para ampliar o es-
paço, já que atende a demanda 
atual da cidade. No entanto, a 
dificuldade é agilizar os processos 
para a liberação dos veículos para 
o leilão. O próximo leilão será 
em 13 de setembro. Grande par-
te dos veículos está aguardando 
processo judicial.

O único pátio que não está 
lotado é o de São Bernardo, 
localizado na estrada dos Casa, 
4.857, Bairro Alvarenga. Possui 
capacidade para até 2.500 veí-
culos apreendidos. 

A maioria dos pátios de reco-
lhimento de veículos encontra-
se lotada. Em Santo André, os 
pátios dispõem de espaço para 
3.000 carros. Hoje, 3.700 au-
tomóveis estão estacionados nos 
depósitos municipais. O Depar-
tamento de Segurança de Trân-
sito informou que estuda proje-
tos para ampliar a capacidade de 
estacionamento dos pátios que 
recebem veículos recolhidos nas 
ruas da cidade.

São Caetano enfrenta o mesmo 
problema. O pátio (av. do Esta-
do, 4.130, Bairro Prosperidade) 
opera com a capacidade máxima 

Pet Banho
  São Caetano entrega 

segunda (03/09) o Pet Banho, 
no Centro de Controle de 
Zoonoses. Lá os bichinhos para 
adoção serão higienizados.

ônibus mais saúde
O calendário de setembro do Ônibus São Caetano Mais 
Saúde, onde são realizados diversos procedimentos 
médicos, começa neste sábado (01/09), na Cidade das 
Crianças. No domingo (02/09), estará na praça Kennedy, no 
Bairro Olímpico. O horário de atendimento é das 8h às 14h. 

ABCD já ultrapassa os 
2,58 milhões de moradores

luciano vicioni

Em dois anos, são mais 32 mil habitantes; S. Bernardo é a 6ª mais populosa do País fora capitais 

Estima-se que nos últi-
mos dois anos as sete cidades 
do ABCD tenham ganhado 
32.409 habitantes. O IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) divulgou 
nesta sexta-feira (31/08) as 
estimativas populacionais dos 
5.565 municípios de todo o 
País para 2012. Os dados reve-
lam que a população da Região 
cresceu 1,3% se comparados 
ao Censo 2010. Agora todo o 
ABCD possui 2.581.544 mo-
radores, mais que Fortaleza 
(2.500.194), a quinta cidade 
mais populosa do País.

Nos últimos 12 anos, a esti-
mativa aponta 226.822 novos 
habitantes na Região, pratica-
mente uma nova cidade de mé-
dio porte.  

Pela previsão, São Caetano 
é a cidade que menos cresceu 
percentualmente (0,8%), e foi 
de 149.571 para 150.638 habi-
tantes. Seguindo as tendências 
de crescimento de 2000 a 2010, 
Santo André foi a segunda ci-
dade que menos cresceu nos 
últimos dois anos (1%), e agora 
registra 680.496 moradores. 

Diadema ganhou 4.941 mo-
radores, crescimento de 1,3%, 
e foi de 386.039 para 390.980 
habitantes. Já Mauá, que des-
de a divulgação dos dados po-

pulacionais do Censo 2010 
vem registrando aumento da 
população acima da média 
regional e das demais cidades 
do ABCD, ganhou em dois 
anos 7.888 habitantes (1,9% 
de crescimento), passando a 
425.169 moradores. Em Ri-
beirão Pires, a população su-
biu de 113.043 para 114.361, 
alta de 1,2%.

O município que registrou 
maior crescimento percentual-
mente foi Rio Grande da Ser-
ra (2,1%), e pelas estimativas 
conta com 45.014 moradores. 

ENTRE AS 15
A mais populosa da Região, 

São Bernardo entrou também 
para a lista das 15 cidades mais 
populosas do País com exce-
ção das capitais. A previsão é 
774.886 habitantes em 2012, 
contra 765.203 em 2010, cres-
cimento de 1,3% em dois anos. 

Entre os municípios mais 
populosos fora as capitais es-
tão Guarulhos (1,24 milhão), 
Campinas (1,09 milhão), São 
Gonçalo (1,01 milhão), Duque 
de Caxias (867,06 mil), Nova 
Iguaçu (801,74 mil) e São Ber-
nardo (774,88 mil), 6º na lista. 

Com exceção das capitais, os 
15 municípios mais populosos 
somam 11,47 milhões de habi-
tantes, representando 5,92% do 
total da população do Brasil em 
2012. 

Carol Scorce
carol@abcdmaior.com.br

População do ABCD como um todo supera a de Fortaleza, que é a quinta cidade mais populosa do Brasil

País tem 194 milhões de habitantes
sociodemográficos nos períodos 
entre os censos e são, também, 
um dos parâmetros utilizados 
pelo Tribunal de Contas da 
União na distribuição do Fundo 
de Participação de Estados e Mu-
nicípios. Esta divulgação anual 
obedece à lei complementar nº 
59, de 22 de dezembro de 1988, 
e ao artigo 102 da lei nº 8.443, 
de 16 de julho de 1992.  

(2,64 milhões) e Fortaleza (2,50 
milhões). 

Em relação a 2010, não houve 
mudança na lista dos 15 muni-
cípios mais populosos. Juntas, 
essas cidades somam 40,75 mi-
lhões de habitantes, represen-
tando 21,02% da população. 

As estimativas populacionais 
são fundamentais para o cálcu-
lo de indicadores econômicos e 

A previsão é que o Brasil 
tenha 193.946.886 habitan-
tes em 2012, o que significa 
3.191.087 a mais do que em 
2010, quando a população che-
gou a 190.755.799. São Paulo 
continua sendo a cidade mais 
populosa, com 11,37 milhões 
de habitantes, seguida por Rio 
de Janeiro (6,39 milhões), Sal-
vador (2,71 milhões), Brasília 
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andris bovo

 Em votação apertada, os pro-
fessores da UFABC (Universi-
dade Federal do ABC) aprova-
ram na manhã desta sexta-feira 
(31/08) a manutenção da greve 
que começou em 5 de junho. A 
assembleia contabilizou 80 votos 
a favor da paralisação e 61 con-
trários. Outros seis professores 
optaram pela abstenção.

Os servidores decidiram in-
dicar ao comando nacional de 
greve do Andes-SN (Sindicato 
Nacional dos Docentes das Ins-
tituições de Ensino Superior) a 
construção de uma saída con-
junta da greve. Apesar do retor-
no às atividades continuar sem 
previsão, professores e alunos 
começam na próxima semana 
a discutir como será a forma de 
reposição das aulas quando a pa-
ralisação terminar.

O presidente do Adufabc (As-
sociação dos Docentes da UFA-
BC), Armando Caputi, avaliou 

que a aparente divisão dos pro-
fessores é natural por conta da 
duração da greve. “De um lado 
tem uma incerteza sobre a confi-
guração da continuidade da greve 
e de outro acaba sendo mais can-
sativo e percebemos que começa 
a ficar difícil de ser gerenciado. 
Mas nós ainda temos fôlego po-
lítico, a conversa agora é com o 
Legislativo, mas não deixa de ser 
com o governo também”.

 
MINISTROS

Na próxima terça (04/09), a 
categoria participa de uma reu-
nião na comissão de Educação e 
Cultura na Câmara dos Deputa-
dos. Os ministros da Educação, 
Aloizio Mercadante, e do Plane-
jamento, Miriam Belchior, tam-
bém foram convidados.

 Os professores tentam reto-
mar as conversas, mas o governo 
já afirmou que as negociações 
foram encerradas na primeira 
quinzena do mês, quando ape-
nas o Proifes (Sindicatos de Pro-
fessores de Instituições Federais 

de Ensino Superior) aceitou a 
proposta de reajuste de 20% a 
45%. Os docentes que optaram 
por continuar com o movimento 
alegam que o plano de carreira, 
principal reivindicação da cate-
goria, não foi contemplado pela 
proposta.

Para Caputi, o retorno dos 
técnicos administrativos da 
UFABC na próxima segunda-
feira (03/09) não interfere no 
movimento dos professores. “O 
processo deles foi diferente, eles 
tiveram conquistas e bons resul-
tados. Assinaram o acordo com 
o governo, o que não aconteceu 
com os professores.” A nova as-
sembleia dos docentes foi mar-
cada para a próxima quinta-feira 
(06/09).

 
UNIFESP

A Unifesp (Universidade Fe-
deral de São Paulo), que possui 
unidade de Diadema, também 
realizou assembleia nesta sexta. 
Os professores decidiram manter 
a paralisação até a próxima ple-

nária, que acontece na próxima 
quinta (06/09).

O campus do ABCD foi um 
dos primeiros a aderir ao movi-
mento nacional, que começou 
em 17 de maio. No total, a ins-

tituição possui 1.213 professores 
em seu quadro. A reivindicação 
da Unifesp, assim como a das 
demais universidades federais, é 
a confecção de um plano de car-
reira. 

Professores mantêm 
greve na UFABC e 
também na Unifesp
Em votação apertada na UFABC, professores decidiram nesta 
sexta-feira (31/08) continuar paralisação que já dura quase três meses

Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

Assembleia realizada na UFABC nesta sexta-feira decidiu pela continuidade

cidades UPA Ribeirão Pires
  Será inaugurada neste sábado 

(01/09), às 10h30, a Unidade de 
Pronto Atendimento em Ribeirão. 
A expectativa é que passem pela 
UPA 500 pacientes por dia.

amanda perobelli

Obras incluem nova via que vai ligar a avenida Piraporinha ao Corredor ABD

Obras no ribeirão dos Couros ampliam coleta de esgoto em S. Bernardo
travessia em cinco minutos, 
de acordo com o secretário de 
Transportes e Vias Públicas, 
Oscar Silveira Nascimento. 

investimento 
As intervenções tiveram iní-

cio em 2009 e somam mais de 
R$ 200 milhões, conseguidos 
por meio do PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to), do governo federal. 

Entre as avenidas Pirapo-
rinha e Dona Maria Fidelis, 
está sendo feita a urbanização 
do local, com pavimentação e 
construção de taludes nas mar-
gens da futura avenida. 

Nos próximos meses, terá 
início a ligação da nova aveni-
da com o Corredor ABD que 
contempla um viaduto sobre o 
corredor e a remodelação geo-

métrica do entroncamento em 
frente ao hipermercado Extra. 
“Será uma grande melhoria 
para a região do Bairro Jorda-
nópolis e vizinhança”, pontuou 
Marinho. 

A nova avenida terá três 
pistas de rodagem em ambos 
os sentidos (Piraporinha para 
Corredor ABD, e o sentido in-
verso). 

Conforme o secretário, a 
velocidade permitida será de 
60km/h e a via irá desafogar o 
trânsito das avenidas Pirapori-
nha, Lucas Nogueira Garcez e 
Kennedy. “No Corredor ABD, 
vamos melhorar a estrutura 
do entroncamento e permitir 
a ligação do fluxo do Bairro 
Assunção ao Taboão”, disse o 
secretário. 

As obras de canalização do ri-
beirão dos Couros, na divisa de 
São Bernardo e Diadema, vão 
aumentar de 27% para 40% a 
coleta de esgoto em São Ber-
nardo. Esta é uma das princi-
pais melhorias apontadas pelo 
prefeito Luiz Marinho (PT) 
durante vistoria realizada nesta 
sexta-feira (31/08) no canteiro 
de obras. 

A conclusão das intervenções 
está prevista para 2014, e o 
prefeito assegurou que a situ-
ação das ações está dentro do 
cronograma. Além de ampliar 
a coleta de esgoto, através de 
coletores-tronco ao longo do 
ribeirão, a Prefeitura está pavi-
mentando o local. 

Quando pronta, a nova via 
vai ligar a avenida Piraporinha 
ao Corredor ABD, permitindo (Renan Fonseca)

Crescimento do mercado de 
livros deixa Região otimista
Ibope prevê avanço de 14,5% no mercado editorial brasileiro, impulsionado pelas classes B e C

Os brasileiros devem gastar R$ 
8,23 bilhões na compra de livros 
e outras publicações impressas 
em 2012, o que representa um 
aumento de 14,5% em com-
paração com o ano passado. Os 
dados são da Pyxis Consumo, 
ferramenta de análise do Ibope. 
A tendência de crescimento está 
relacionada ao impulso da classe 
C no mercado de consumo, con-
forme especialista. Na Região, 
livraria e sebo registram alta nas 
vendas.  

Ainda de acordo com o Ibope, 
a classe B será a maior responsá-
vel pelo consumo com 51,85%, 
seguida pela C com 23,72%, e 
A e D/E com respectivamente, 
20,73 e 3,7%.

“É uma boa notícia”, afirma 
Radamés Barone, coordenador 
do curso de ciências econômicas 
da USCS (Universidade Muni-
cipal de São Caetano) sobre o 
crescimento do mercado. Para o 
professor, o aumento é um sinal 
de que a escolaridade está me-
lhorando no País e um reflexo do 
impulso ao mercado da Classe 
C, a chamada “nova classe mé-
dia” que aumentou a renda nos 
últimos anos.

“A leitura de livros está ligada 

a escolaridade e renda. Quanto 
mais lê, mais a pessoa começa 
a comprar livros. Um miserável 
também não tem dinheiro para 
comprar.”

O professor cita como estí-
mulo à escolaridade programas 
educacionais do governo federal 
para inserção no ensino superior 
como o Prouni (Programa Uni-
versidade Para Todos) e o Sisu 
(Sistema de Seleção Unificada). 
Porém, para o professor o as-
sistencialismo é bom, mas não 
basta. O caminho para o desen-
volvimento do País é melhorar 
a escolaridade da população em 
todo o sistema de ensino, não 
só superior. Ler é também uma 
saída para as pessoas aprenderem 
mais e se prepararem para o mer-
cado de trabalho. 

Arthur Gandini
arthur@abcdmaior.com.br

luciano vicioni

Na Psico Cultural, em São Bernardo, leitora procura livro: mercado tem boas perspectivas para este ano, aponta pesquisa

Nova classe média pode comprar mais 

Importação atrapalha 
segmento gráfico da Região

Mercado na área digital ainda é pequeno

O aumento da compra de 
livros e outras publicações im-
pressas pode ser  pouco positi-
vo para a economia brasileira. 
De acordo com o Sindicato 
dos Trabalhadores Gráficos do 
ABCDMRP, empresas do setor 
vêm enfrentando dificuldades 
para competir com as importa-
ções de produtos do setor, como 
livros.

Muitas vezes é mais barato 
produzir publicações em outros 
países devido à mão de obra 
mais barata e encargos trabalhis-

tas menores. No ABCD houve 
mais de três mil demissões do 
setor nos últimos três anos, con-
forme o sindicato.

De acordo com dados do 
SNEL (Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros), o mercado 
editorial brasileiro lucrou cerca 
de R$ 5 bilhões no ano passa-
do. O lucro é 18% maior ao 
de 1990 no começo do levan-
tamento. Também representa 
58.192 títulos de livros diferen-
tes e cerca de 500 mil exempla-
res vendidos.

André Luiz Alves, proprietá-
rio do Sebo em Busca do Saber, 
em São Bernardo, no Jardim 
Lavinia, conta que as vendas da 
loja subiram 25% em relação 
ao ano passado. 

Para Alves, os sebos também 
possibilitam a quem subiu 
de renda recentemente poder 
comprar livros, no caso mais 
baratos que os originais. “A 
Classe C está aprendendo a 
brigar pelos seus direitos e a se 

instruir”. 
Marina Balhe Lopes, aten-

dente da livraria Psico Cultu-
ral do bairro de Rudge Ramos, 
em São Bernardo, afirma que o 
mercado está estável. 

Marina conta que os livros 
mais vendidos são os espíritas, 
de auto-ajuda e escolares. En-
quanto as escolas pedem que os 
alunos comprem livros, as uni-
versidades não fazem o mesmo 
e oferecem ensino mais desvin-

culado de livros. “Universidade 
tem a sua web, professor coloca 
a matéria lá, os slides com re-
ferência blibliográfica não são 
obrigatórios.”

Para Marina, a “nova classe 
média” tem a tendência de co-
meçar a comprar mais livros. 
“As pessoas da classe C vão in-
vestir na educação dos filhos ou 
até na sua educação mesmo. Vai 
comprar mais livros de auto-
ajuda, livros de dicas”, afirma.

De acordo com pesquisa do 
Ibope,  82% da população 
nunca leu um livro digital e 
45% nem ao menos ouviu fa-
lar a respeito. Dos 18% que já 
tiveram contato com as obras 
digitais, 54% disseram ter 
gostado muito da experiência 
e 40% gostaram um pouco.

“É igual a experiência do 

e-commerce (comércio ele-
trônico) que foi crescendo 
aos poucos”, afirma Radamés 
Barone sobre o mercado digi-
tal. “Ainda está começando. A 
tendência é aumentar por ter 
mais facilidade ao comprador. 
Ele carrega vários livros digi-
talmente”.

Para Adolfo Lopes Neto, 

proprietário da Psico Cultu-
ral, o mercado de livros ainda 
vai crescer.“É um processo.  
Se você pegar uma pessoa com 
idade mais avançada ela tem 
um gosto pelo livro em papel. 
A juventude nasce, a primei-
ra coisa que o papai dá é um 
computador. Se acaba mudan-
do os hábitos e a cultura.” 

economia Novas taxas 
  A caixa anunciou o corte 

nos juros de até 68% em uma 
linha para pessoas jurídicas 
e 32% para pessoas físicas. 
Valerão a partir de segunda.

a classe c está 
aprendendo a brigar 
pelos seus direitos e 
a se instruir

andré luiz alves ,
proprietário de livraria em 

São Bernardo
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economia
dinHeiro vivo   por LuIs nAssIF

uma das difi culdades maio-
res de um certo pensamento 
econômico midiático é a inca-
pacidade de enxergar o todo e 
correlacionar fatores, mesmo 
quando as ligações são óbvias.

É sintomático desse tipo de 
pensamento binário a contra-
posição entre redução de juros 
e demais fatores de competi-
tividade - como investimentos 
em infraestrutura, reformas 
estruturais, inovação, tecnolo-
gia etc. Agem na base do ou-
ou, como se não houvesse um 
todo, do qual todos esses fato-
res fossem parte integrante.

Contribuíram em muito para 
esse simplismo os trabalhos 
de Fábio Giambiagi e Armando 
Castellar, entre outros.

Durante anos e anos, condu-
zidos pelas simplifi cações de 
Giambiagi, a mídia especializa-
da repetiu o bordão de que, ao 
invés de discutir juros e câmbio, 
a política econômica deveria se 
concentrar apenas nos fatores 
diretos de competitividade, as 
tais reformas.

Tome-se a questão da produ-
tividade nos investimentos. O 
que signifi ca isso: “produtivida-
de no investimento? Signifi ca 
poder investir mais com menos 
recursos.

Na hora de montar seus pla-
nos de negócio, as empresas 
estimam o fl uxo de resultados 
do investimento e trazem a 
valor presente de acordo com 
determinada taxa de retorno - 
que guarda relação direta com 
a taxa de juros básica da eco-
nomia.

Suponha um investimento 
em infraestrutura por 25 anos. 
Se a taxa de juros básica cair 
de 12,5% para 8,5% ao ano, a 
produtividade do investimento 

aumenta em 35%. Ou seja, o 
mesmo projeto, com a mesma 
expectativa de resultados, con-
seguirá levantar 35% a mais de 
fi nanciamento pagando o mes-
mo valor.

Se houver desoneração de 
impostos, a produtividade será 
maior ainda.

Mais que isso.
A taxa básica de juros es-

tabelece um corte nos inves-
timentos. Só são viabilizados 
investimentos que suplantem 
esse indicador (mais uma taxa 
de risco, proporcional à volatili-
dade do negócio). Ao derrubar 
a taxa básica, novos projetos 
são incluídos na carteira de in-
vestimentos.

Até agora, falou-se do inves-
timento da ótica da empresa. 
Quando se vai para o investi-
dor - especialmente os grandes 
fundos de pensão - o quadro é 
mais amplo ainda.

Os fundos têm uma exigência 
de taxa atuarial de no mínimo 
6% ao ano para dar conta de 
suas obrigações - isto é, da ca-
pitalização das contribuições 
garantir o pagamento futuro 
dos benefícios.

À medida em que a taxa bá-
sica vai caindo, a renda fi xa 
deixa de proporcionar essa 
garantia. Parte da carteira dos 
fundos terá que ser direcionada 
para investimentos de capital. 
Juntam-se, então, as duas pon-
tas: a viabilização de novos in-
vestimentos e a disponibilidade 
de recursos de longo prazo.

Nos próximos anos, apenas 
a não renovação da carteira de 
títulos públicos (pela redução 
da relação dívida/PIB) dispo-
niblizará R$ 50 bi dos fundos 
para outros setores. Sem con-
tar o crescimento vegetativo da 

carteira de contribuições.
Não se fi ca nisso.
A redução de juros libera 

recursos orçamentários para 
serem aplicados em inovação, 
desoneração tributária, educa-
ção. Além de pressionar menos 
o câmbio, melhorando a rela-
ção de preços entre produção 
interna e importação.

piB AVAnÇA 0,4% no SEGun-
do tRimEStRE

O PIB (Produto Interno Bruto) 
a preços de mercado do segun-
do trimestre teve variação po-
sitiva de 0,4% ante o primeiro 
trimestre, levando-se em con-
sideração a série com ajuste 
sazonal, segundo o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística). Na comparação 
com o segundo trimestre de 
2011, o PIB cresceu 0,5%, e 
a expansão acumulada em 12 
meses chegou a 1,2%. No pri-
meiro semestre, o PIB apresen-
tou aumento de 0,6%. O PIB 
em valores correntes alcançou 
R$ 1,10 trilhão no segundo tri-
mestre.

mEtA dE inVEStimEntoS 
dEVE SER AlCAnÇAdA Em 
2015

Apesar da previsão de au-
mento de investimentos fede-
rais para o próximo ano, o País 
só deverá alcançar a meta de 
investir 24% do PIB (Produto In-
terno Bruto) em 2015 ou 2016, 
segundo declarações do minis-
tro da Fazenda, Guido Mante-
ga. O ministro ressaltou que a 
meta de 24% era anunciada 
para 2010, mas o agravamento 
da crise econômica internacio-
nal fez a taxa de investimentos 
crescer menos que o previsto 
em 2011 e neste ano. 

O novo desenvolvimento e o papel do Estado - 6

LuIs nAssIF

Fortunato e maria com nova padaria venturini lima e anuar Júnior falam do programa em diadema

divulGação

luCiano viCioni

bella vitória abre nova loja

ração do plano, suporte 
para o desenvolvimen-
to e concretização das 
demandas por dois 
anos. Além de também 
orientar sobre as linhas 
de fi nanciamento à 
inovação oferecido por 

algumas instituições fi nanceiras.  
As instituições de ensino da Re-
gião como o Senai e Fatec pode-
rão auxiliar nas demandas, além 
da parceria com a agência USP 
(Universidade de São Paulo) de 
Inovação.

Um dos responsáveis pela 
Agência USP de Inovação, Ale-
xandre Venturini Lima, afi r-
mou que o projeto aproxima o 
conhecimento desenvolvido na 
universidade para as demandas 
do empresário. “Temos centros 
de pesquisas em quase todas as 
áreas do conhecimento, e que-
remos aproximar os estudos às 
necessidades de mercado. É im-
portante que o empresário  saiba 
que a inovação é um diferencial 
competitivo. As empresas estão 
dispostas a investir nesses proje-
tos porque há muita competição 
e desta maneira é possível  con-
seguir conquistar espaços e apro-
veitar crescimento de mercados 
de outros países também”, expli-
cou Venturini Lima. 

empresas da região 
participam do programa 
agência uSp de inovação

As empresas do ABCD 
poderão participar de um 
programa de incentivo à 
inovação tecnológica da 
Fiesp (Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo).  
A iniciativa visa a oferecer a opor-
tunidade de desenvolver proces-
sos e produtos inovadores com 
instituições de ensino. Os inte-
ressados podem se inscrever nas 
diretorias regionais dos Ciesps 
(Centro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo). Nesta semana, 
ocorreu uma palestra sobre o as-
sunto na regional Diadema.

“O objetivo do programa é 
tornar as empresas mais compe-
titivas por meio da inovação e 
aproximar as demandas reais das 
empresas às instituições de ensi-
no. As empresas da Região não 
podem perder esta oportunida-
de”, explicou o vice-diretor do 
Ciesp Diadema, Anuar Dequech 
Júnior.

PEsquIsAs
O projeto piloto deste progra-

ma foi realizado pela Fiesp  em 
Americana, no Interior, com 
cerca de 40 agentes de inovação 
que ofereceram auxílio na elabo-

Michelly cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

A Bella Vitória abriu a segun-
da unidade da panifi cadora na 
Vila Assunção, em Santo An-
dré. Instalada em sede própria, 
a Bella Vitória 2 aposta no con-
ceito inovação. Os produtos se-
rão fabricados no próprio local, 
o que agrega valor e qualidade 
aos itens, de acordo com os em-
preendedores. 

A primeira unidade funcio-
na no Jardim Bela Vista, em 
Santo André, desde 2007. Os 
proprietários Fortunato Quei-
roz e Maria Queiroz atuam na 

Região na área de alimentos, 
desde 1984. Além da estrutu-
ra e qualidade, os empresários 
apostam no empenho dos fun-
cionários e na credibilidade dos 
parceiros. “Isso nos trouxe o re-
conhecimento. Em retribuição 
oferecemos qualidade no aten-
dimento”, concordam os pro-
prietários. A nova Bella Vitória 
oferece os produtos tradicionais 
do ramo e serviços especiais na 
rua Cel. Fernando Prestes, 937, 
Vila Assunção.  

 (Redação)

arte e ação
1 A 3 DE sETEMbRO DE 2012

Para impor 
respeito

Artilheiro Leandrão, do 
São Caetano, é lutador de 
MMA nas horas vagas

rodriGo pinto

O Café Supremo Arábica, em 
São Bernardo, combina sabores 
da bebida e vários pratos.  
Página 17

o supremo café 
e muito mais

andriS bovo

Neste  fi nal de semana, Paranapiacaba 
realiza seu Encontro de Cinema com o tema 
“Documentário: Ficção da Realidade”.
Página 17

Cinema é o tema na 
vila do alto da serra

divulGação

Pág. 19
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arte e ação  cultura

Com sua voz de rosnado em-
balada pelo blues e pelo rock, 
Marcos Valadão Rodolfo, o 
Nasi, continua rodando com as 
apresentações de Vivo na Cena. 
É o último álbum da carreira 
solo no qual traça uma espécie 
de panorama do rock nacional 
misturado com infl uências e re-
ferências próprias. No ABCD, 
neste fi nal de semana, seu show 
será no bar Rock Club, em São 
Bernardo, na madrugada de sá-
bado (01/09) para o domingo, 
com previsão de início à 1h30.

O trabalho lançado em 2010 
será a espinha dorsal do que 
Nasi levará ao palco. No en-
tanto, canções do próximo tra-
balho do cantor podem entrar 
no repertório. O que denota 
que os shows de Vivo na Cena 
já rumam para o fi m, uma vez 
que o músico está terminando 
as gravações do disco intitulado 
Perigoso, a ser colocado na in-
ternet em outubro para depois 
ganhar corpo em forma de CD 
em novembro.

Com releituras e versões que 
pertencem ao pós-punk bra-
sileiro e de bandas pelas quais 
passou e criou, como Voluntá-
rios da Pátria, Ira! e Irmãos do 

Show mostra retrospectiva 
pessoal de nasi em São bernardo

FotoS: divulGação

intérprete passa pela região com o show vivo na Cena, dedicado a mostrar que o rock ainda está vivo

caio Luiz
caio@abcdmaior.com.br

Encontro do Vinil
 Neste sábado (01/09), das 14h às 17h30, 

os apreciadores de vinil podem comparecer ao 
Centro de Memória de Diadema (avenida Alda, 
255/277) para apresentar seus discos favoritos. 
O tema do mês é música tradicional brasileira.

nasi  se apresenta em S. Bernardo e 
anuncia nova fase na carreira

banda nervos, da região, faz as honras da casa com show de abertura

Blues, o intérprete expõe obras 
que marcaram sua trajetória e 
deixa espaço para homenagear 
ícones tupiniquins como Raul 
Seixas e Cazuza. O próprio 
Nasi concorda que a coletânea 
“é um balanço de carreira e o 
começo de uma nova fase”.

Outra novidade é o lança-

mento da biografi a do cantor, 
batizada de A Ira de Nasi em 
alusão ao mar de encrencas en-
tre os membros da banda mais 
reconhecida do músico, o Ira!. 
A obra literária tem noite de 
autógrafos programada para 10 
de setembro em um shopping 
de São Paulo.

sERVIçO

 bar Rock club

O Bar Rock Club fi ca na rua José Bonifácio, 90, Centro. O local 
abrirá as portas às 21h30. As bandas Mordy Rex e Nervos 
abrirão o show de Nasi a partir das 22h30. Antecipado, o 
ingresso custa R$ 40 em pontos de venda autorizados que 
podem ser consultados no site do bar: www.barrockclub.com.
br ou no local do show no sábado durante o dia. Os ingressos 
também estão a venda pelo site www.ticketbrasil.com.br.

Depois de protagonizar 
brigas e fofocas nas páginas 
da mídia, com intrigas e de-
safetos frutos de entreveros 
pessoais, que por alguns anos 
ofuscaram o que de fato se 
espera dele, Nasi veio com o 
disco em questão exatamente 
como uma resposta musical, 
explicitando que estava mu-
sicalmente vivo. Metalingua-
gem perfeita para o momento 
que vivia então.

“Os momentos recentes são 
tão bons quanto os do passa-
do”, enfatizou, ao se mostrar 
concentrado em viver a fase 
atual da profi ssão. Ao reunir 

um time de músicos da velha 
guarda do rock, o trabalho 
costura períodos musicais de 
dias com mais rock and roll 
no Brasil sem deixar de lado a 
produção recente ao fazer duas 
versões de canções de bandas 
nordestinas contemporâneas.

“Não tive intenção de mos-
trar uma roupagem moder-
na”, declarou, ao avaliar que 
sempre foi mais intérprete de 
composições, elegendo músi-
cas cujas letras tenham mais 
a ver com sua personalidade. 
“O que faço questão é que a 
música e o arranjo fi quem da 
maneira que gosto, pois a in-

tenção é fazer rock com von-
tade e tesão.”

A carreira solo permitiu a 
vazão para o lado mais blue-
seiro de Nasi, o que é com-
pletamente perceptível e im-
presso na levada das 17 faixas 
do disco. Por mais que a in-
tenção seja fazer com que o 
conjunto da obra “soe rock”, 
como ele mesmo definiu, é 
impossível que o gosto por 
estilos que deram origem ao 
rock, como o country, blue-
grass e muito do espírito do 
blues, não contaminem e re-
velem a tendência de resgate 
da produção. 

artista radicaliza veia de blueseiro

cuLTuRA POPuLAR
Sábado (01/09), às 14h, o Sesi de São Caetano (rua Santo André, 
810) recebe o Projeto Guarará com o show Balanceia. A apresentação é 
repleta de brincadeiras e danças, com instrumentos típicos de diferentes 
regiões do Brasil como tambores, pandeirão, maracás e rabeca.  Fazem 
parte do show ritmos como congo, samba de roda e fandango.

Porque hoje é sábado
  Neste sábado (01/09) tem Porque Hoje é 

Sábado em Ribeirão. As atividades são gratuitas e 
ocorrem no Espaço Acqua (praça Sabará, 67, Jd. 
Santa Cruz). As ações incluem feirinha de produtos 
sustentáveis e contação de histórias para crianças.

Restaurantes ------------------ Bares ----------------------------------

com salada, feito com alho 
poró, lorraine integral e toma-
te seco, que sai ao preço de R$ 
14,60. O Café Supremo está lo-
calizado na rua Antártico,175, 
Jardim do Mar. O espaço fun-

ciona de segunda a sexta, das 
8h às 20h e aos sábados, das 
9h às 19h. No local há estacio-
namento. Outras informações 
pelo telefone 4123-1202.  

Os móveis, a iluminação e 
a decoração bem selecionados 
dão ao Café Supremo Arábica, 
em São Bernardo, o clima de 
aconchego e bem-estar. Ali café 
não é apenas uma bebida qual-
quer, mas uma arte. O diferen-
cial está no sabor, cremosidade 
e qualidade de um verdadeiro 
café gourmet, que pelo preço 
de R$ 2,90 é acessível a todos. 

Os desenhos artísticos são 
outro diferencial, um mimo 
aos clientes. A cremosidade das 
bebidas é tamanha que é pos-
sível desenhar rosas e corações 
nos cafés e chocolates. Porém, 
o Café Supremo não é apenas 
uma cafeteria. O espaço tam-
bém serve cerca de 10 pratos, 
entre saladas, grelhados, sopas 
e feijoada light. A cada semana 
há novidades no menu. 

Uma boa pedida é a quiche 

no Supremo, a arte do café e algo mais

Gastronomia

andriS bovo

quiche com salada do Supremo arábica, onde chocolate quente também é opção

 (Claudia mayara)

O Clube União Lyra-Serrano 
(av. Antonio Olyntho, s/n) re-
ceberá, neste sábado e domingo 
(01 e 02/09), a terceira edição 
do Encontro de Cinema de Pa-
ranapiacaba. Neste ano o tema 
do evento é Documentário: fi cção 
da realidade.  O objetivo é pro-
mover a refl exão sobre a relação 
entre fi cção e realidade no fazer 
documentário contemporâneo.

O evento é uma realização da 
Escola Livre de Cinema e Vídeo 
em parceria com o Sesc Santo 
André e traz programação gra-
tuita. Serão exibições de curtas 
e longas metragens, ofi cinas, in-
tervenções artísticas e bate-papos 
com diretores. Nas discussões, e 
em especial nas ofi cinas, o tema 
do encontro terá como ponto 
de partida a realidade de Para-

Paranapiacaba volta a se 
abrir ao Encontro de Cinema
programação gratuita, com mostra de fi lmes, palestras e intervenções, será no união lyra-Serrano

Marina bastos

marina@abcdmaior.com.br

Segunda edição do encontro reuniu dezenas de pessoas em exibições e debates

divulGação

napiacaba, sua história e de seus 
moradores. “Não é um encontro 
em Paranapiacaba, mas de Para-
napiacaba”, afi rmou Sérgio Pires, 
coordenador da escola.

As personagens femininas e a 
relação de matriarcado presen-
te na Vila também é tema bas-
tante explorado nesta edição do 
Encontro. “A mulher tem uma 
presença muito forte em Parana-
piacaba. Ao chegar à Vila, se per-
guntar onde comer ou onde dor-
mir, mulheres serão indicadas: 
‘Vá na dona Zélia’, ‘Vá na dona 
Francisca’”, disse o coordenador.

cuRTAs
A programação do sábado co-

meça às 9h e vai até as 21h, com 
exibição de curtas documentais, 
e em seguida haverá a interven-
ção Retrato – substantivo femini-
no, composta de retratos de mu-
lheres de comunidades ligadas a 

diferentes tradições culturais bra-
sileiras. Depois será apresentada 
Cinema Provisório, intervenção 
do Grupo Caixa Mágica, que re-
vive o início do cinema.

No sábado também haverá 
quatro ofi cinas ligadas à pro-
dução de documentários, cujas 
inscrições já estão encerradas. E 
no início da noite, às 19h30, o 
longa Leite e ferro será exibido. O 
fi lme registra com delicadeza a 
maternidade na prisão.

A programação continua no 
domingo com ofi cinas e inter-
venções. O documentário Bom 
Retiro de Muitos Povos, sobre o 
bairro como patrimônio cultural 
imaterial, será exibido às 18h.

Para fi nalizar o Encontro ha-
verá mesa redonda sobre Docu-
mentário e Paranapiacaba, com 
a exibição de produções Parábola 
da Ladeira, Trilhas e Café, reali-
zadas por alunos da escola. 

cIcOnELLO
A Ciconello Pizza Bar é uma 
reunião de lounge para eventos com 
pizzaria e bar em São Bernardo. 
Um dos diferenciais da casa está 
na diversidade do cardápio, que 
conta com mais de 250 opções de 
recheio. A pizzaria oferece ainda 
o serviço Delivery que atende de 
Rudge Ramos até Assunção, bairros 
da cidade, pelo telefone 4125-6263. 
O endereço é rua Continental, 304, 
bairro Jardim Do Mar.

chAbOcãO
Todos os dias, durante o almoço 
ou jantar, pode-se encontrar no 
cardápio pratos como feijoada, 
tutu de feijão, dobradinha, galinha 
caipira, churrasco, caldos mineiros 
e nordestinos, além do baião-de-
dois, especialidade da casa. O 
restaurante fi ca na avenida Capitão 
Casa, 818, em São Bernardo.

EL bOTIn
Localizado na badalada rua das 
Figueiras, 473, em Santo André, El 
Botin é o único da Região a reunir 
‘nachos’, ‘burritos’ e tortilhas no 
cardápio, especialidades da culinária 
mexicana. O restaurante oferece 
ainda happy hour todos os dias, a 
partir das 17h. Aceita os cartões de 
crédito Visa e Mastercard e possui 
estacionamento conveniado.

Pub AcE OF sPADEs
O bar, localizado em Santo 
André, tem decoração rústica e 
pouca iluminação que compõem 
o ambiente inspirado nos pubs 
irlandeses. Completam essa 
atmosfera os shows de rock e de 
blues que acontecem todo último 
domingo do mês. A carta de 
bebidas lista cerca de quinze rótulos 
de cerveja. Fica na rua Gonçalo 
Fernandes, 296, Vila Bastos.
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agenda

Projeto Cão Faminto apresenta a banda 
Giallos neste sábado, no Sesc Santo André

amanda perobelliMúsica -------------------------------------------------------------------------------------

Trio Giallos se apresentará no Teatro do Sesc Santo André neste sábado; show faz parte do projeto Cão Faminto.

 O Sesc Santo André (rua Ta-
marutaca, 302, Vila Guiomar) 
apresenta neste sábado (01/09), 
às 20h, a banda Giallos. Com 
nome inspirado nos suspenses 
italianos dos anos 1960, letras que 
contam fragmentos de histórias 
típicas de literatura barata, um pé 
no rock de garagem e o outro no 
old blues, o trio é formado por 
Claudio Cox, Luiz Galvão e Fla-
vio Lazarin. O show faz parte do 
projeto Cão Faminto, organizado 
por bandas regionais.

O PROJETO
Cão Faminto é o nome de uma 

das músicas do álbum Projeto 
Nave Vol. 2. Descreve trechos 

da rotina de um cão de rua que 
vive sem eira nem beira, mas in-
dependente. Independência tem 
tudo a ver com o projeto desen-
volvido pelo fotógrafo Marcello 
Vitorino, que se valeu do título 
da canção para criar uma coletâ-
nea com cinco bandas de ami-
gos do ABCD. A ideia é lançar 
um disco em formato de vinil 
em setembro, com duas músicas 
de cada grupo participante, en-
tre eles o próprio Projeto Nave, 
Giallos, Bufalo,  Krias de Kafka 
e Marco Pablo e Os Bons Com-
panheiros.

Para a apresentação do sába-
do os ingressos custam entre 
R$ 3 e R$ 12. 

Encontro de apreciadores do vinil
 Neste sábado (01/09), das 14h às 17h30, os 

apreciadores do disco de vinil poderão comparecer ao 
Centro de Memória de Diadema (av. Alda, 255, Centro) 
para compartilharem discos e músicas favoritos. O 
tema do mês é a música tradicional brasileira. Gratuito.

Diversos -----------------------------

Oficina de Cinema 
Começam no próximo mês as ins-
crições para a Oficina de Cinema 
O Vídeo e o Olhar Urbano, com 
coordenação de Alex Monetta. São 
25 vagas e os interessados podem se 
inscrever entre os dias 1 e 15 de se-
tembro, através do portal www.sao-
caetanodosul.sp.gov.br/secult, em 
editais (ficha de inscrição disponível 
a partir de 1º de setembro). Mais 
informações pelos telefones 4232-
1237 ou 4232-1294.

Turismo em Diadema
O Dia Mundial do Turismo traz 
como tema Cidades e Perso-
nagens, e será possível conhecer 
alguns personagens de Diadema 
por meio de um passeio cultural. 
O roteiro começa com visita ao 
Museu de Arte Popular de Diade-
ma (MAP), que reúne centenas de 
obras dos mais importantes artis-
tas populares do Brasil. Continua 
com visita ao Centro de Memória 
e a apresentação dos Seresteiros de 
Diadema, resgatando a tradição 
seresteira. Inclui lanche de bordo, 
visita monitorada e ingressos para 
as atividades descritas no roteiro. 
Saída às 9h30 do SESC São Caeta-
no, dia 22 de setembro. Inscrições 
de 03/09 até 20/09, na Central de 
Atendimento. Grátis.

MAP, em Diadema, é uma das atrações

divulgação

Comédia
A Companhia Teatral Nósmes-
mos apresenta o espetáculo Por 
que os homens mentem? neste 
domingo (02/09), às 18h, no Te-
atro Municipal de Santo André 
(Paço Municipal, s/n°, Centro). A 
peça é uma adaptação do livro “As 
mentiras que os homens contam”, 
de Luís Fernando Veríssimo. Os 
ingressos custam R$ 20. Informa-
ções: 4433- 0789.

Peça teatral Tar
O Polo Cultural Casa de Vidro 
(avenida Goiás, 1.111, bairro Santa 
Paula, em São Caetano) apresenta 
nos fins de semana de setembro 
(às 20h no sábado e às 19h no do-
mingo) a peça Tar. Em processo 
investigativo a partir dos textos de 
Fernando Arrabal, direção e elenco 
trabalharam a corporeidade no es-
paço cênico e chegam a Tar, cida-
de perdida onde não há dor nem 
sofrimento. A temporada vai até 
23 de setembro. Os ingressos cus-
tam de R$ 6 a R$ 12.

As marias da Graça
Duas palhaças com personalidades 
bem distintas tratam questões exis-
tenciais da vida com graça e humor. 
O resultado em cena é um trabalho 
intenso e rico em detalhes de in-
terpretação. Hilário e profundo, o 
espetáculo cativa a plateia, criando 
uma sinergia que transborda o espa-
ço cênico. A peça será exibida neste 
fim de semana no teatro do SESI 
São Bernardo (avenida José Odori-
zzi, 1555, em São Bernardo), no sá-
bado às 19h e no domingo  às 15h. 
O evento é gratuito e recomendado 
para maiores de dez anos.

Teatro ----------------------------------Exposição -------------------------

Festa ------------------------------------

Casas de Diadema
Cada tijolo que compõe a estru-
tura dos imóveis esconde diver-
sos acontecimentos históricos 
da região onde eles estão inse-
ridos. Foi pensando nisso que 
o Centro de Memória de Dia-
dema (avenida Alda, 255/277) 
organizou a exposição Casas 
de Diadema: Documentos da 
História da Cidade. A mostra 
segue até 31 de outubro e está 
aberta ao público de terça a sex-
ta, das 9h às 17h e aos sábados, 
das 9h às 15h. Mais informa-
ções pelo telefone 4043-0700.

Aves Mágicas 
O Museu de Arte Popular (rua 
Graciosa, 300, Centro, Diade-
ma) apresenta a exposição Aves 
Mágicas – Asas do Cotidiano. 
São 20 obras de artistas da arte 
naïf (arte popular) e expressam o 
imaginário e o magnetismo que 
as aves exercem não só no dia a 
dia, mas também nas histórias, 
mitos e lendas da cultura nacio-
nal. A mostra se encerra amanhã 
e vai das 10h às 19h. Gratuito.

Cine Eldorado
O Cine Eldorado (rua Frei Am-
brósio de Oliveira Luz, 55, Eldo-
rado, em Diadema) inicia o mês 
de setembro com ampla agenda, 
que vai desde filmes de anima-
ção até ficção científica. Para co-
meçar, neste sábado (01/09), às 
14h30, será exibida a animação 
Por Água Abaixo. No mesmo 
dia, a ficção científica Shockwa-
ve será exibida às 17h. Para fechar 
a noite, às 19h30, a releitura do 
best-seller 127 Horas estará na 
tela. Já no domingo, o público é 
convidado a assistir o desenho Up 
– Altas Aventuras, às 14h30. Às 
17h ocorre a última sessão com A 
Morte e a Vida de Charlie. In-
formações: 4059-1649.

Rodopio
O Grupo Rodopio de dança 
contemporânea apresenta o espe-
táculo Contos que te Conto, ins-
pirado em contos de fada infantis. 
Ocorrerá neste domingo (02/09), 
no Teatro Paulo Machado de 
Carvalho (alameda Conde de 
Porto Alegre, 840, Santa Maria, 
São Caetano), a partir das 16h. 
Os ingressos custam  de R$ 3 a 
R$ 6. Informações: 4238-3030.

Festa dos povos
Mauá realiza a 4ª tradicional 
Festa dos Povos neste fim de se-
mana (01 e 02/09) no Paço Mu-
nicipal, com entrada gratuita. O 
festejo integra as Associações e 
Entidades Filantrópicas das clas-
ses em minoria, além dos mora-
dores que celebram com seus fa-
miliares, e valoriza a diversidade 
cultural brasileira representada 
nas diversas colônias.

Cinema -------------------------------

Dança ---------------------------------

Simoninha
O teatro da escola Eng. Salvador 
Arena (Estrada dos Alvarengas, 
4001, São Bernardo) receberá 
o cantor Wilson Simoninha 
para dois shows gratuitos, com 
a participação especial de Max 
de Castro, no sábado (01/09), às 
19h, e no domingo (02/09), às 
18h. O cantor promete levantar 
a plateia com canções cheias de 
suingue em um repertório diver-
sificado. A apresentação é aberta 
à comunidade e os interessados 
devem enviar e-mail, para tea-
tro@cefsa.org.br para ganhar in-
gressos. Mais informações pelo 
telefone 4359-6565.

A Letra e a Língua
O Projeto A Letra e a Língua 
é uma ação que traz a força li-
terária contida nas canções de 
grandes compositores da música 
brasileira, e continua no mês de 
setembro. Os homenageados da 
vez são Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes, no show intitulado A 
real poesia com Tom e Vinicius. 
Serão três apresentações ao longo 
do mês de setembro. A primeira 
ocorre nesta quarta-feira (5/09), 
no Teatro Santos Dumont (ave-
nida Goiás, 1111, bairro Santa 
Paula, em São Caetano), a partir 
das 20h. Gratuito. Mais infor-
mações: 4232-1237. 

Samba
O Centro Cultural Dona Leo-
nor (rua San Juan, 121, Parque 
das Américas, em Mauá) recebe 
o Samba de Terreiro de Mauá 
neste sábado (2/09), a partir das 
15h. O evento é gratuito.

Música -------------------------------

Por Água Abaixo será exibido neste sábado

divulgação

Para o artilheiro Leandrão, artes marciais podem ajudá-lo a melhorar concentração e determinação em campo

São Bernardo entra em quadra com mais força e técnica 

Atacante do Azulão é lutador 
de MMA nas horas de folga
Atleta treina artes marciais até três vezes por semana em uma academia em São Caetano

Leandro Miranda, 29 anos, 
o “Leandrão”, natural de Uber-
lândia, Minas Gerais, atual-
mente é atacante do time de 
futebol do São Caetano e nas 
horas vagas atua também como 
lutador amador de MMA (Ar-
tes Marciais Mistas, em inglês). 
O superatleta já é faixa roxa na 
modalidade e para continuar a 
crescer nas artes marciais, Lean-
drão escolheu uma academia da 
cidade. Quando encerrar a car-
reira no futebol, o goleador do 
Azulão sonha em dedicar mais 
tempo para o MMA.

O contato com a luta nasceu 
em casa, por conta do pai e do 
irmão praticarem capoeira. O 
atacante contou que entrou no 
futebol por acaso e desde peque-
no sempre treinou artes marciais 
e até pensou em seguir carreira. 
Mas a oportunidade para atuar 
nos campos de futebol prevale-

ceu. O MMA acabou ficando 
em segundo plano, por conta 
do pouco tempo disponível 
para treinar. 

Para o artilheiro, as artes mar-
ciais podem ajudar o jogador de 
futebol a melhorar sua concen-
tração e determinação dentro de 
campo. “No octógono é preciso 
estar 100% ligado. Uma distra-
ção que você der, as chances de 
ir para o chão são altíssimas. O 
MMA não é um esporte vio-
lento, mas uma modalidade de 
intenso contato físico. Praticar 
um esporte de luta tende a aju-
dar no condicionamento físico e 
aprimora o poder de concentra-
ção, para fazer boas partidas nos 
gramados”, explicou.

O goleador do Azulão contou 
também que está tentando in-
centivar sua esposa a entrar nas 
artes marciais, mais precisamen-
te no Muay Thai. “É uma exce-
lente modalidade que trabalha 
toda a musculatura do corpo e 
ainda deixa os músculos tonifi-

Felipe Rodrigues
felipe@abcdmaior.com.br

rodrigo pinto

arte e ação espor tes
Handebol

 Neste sábado (01/09), às 8h, a equipe 
masculina de handebol profissional 
de São Bernardo volta à quadra para 
brigar pelo quinto lugar no Super Globe, 
campeonato mundial de handebol. 

cados. Está difícil convencê-la, 
mas aos poucos espero que ela 
possa aderir à prática deste es-
porte”, afirmou.

O atacante ressaltou ainda 
que nos gramados, os zagueiros 

das equipes adversárias acabam 
respeitando e evitando alguma 
entrada mais forte. “A marca-
ção é forte, mas acaba sendo um 
pouco mais tranquila de lidar. 
Praticar artes marciais possibili-

ta ao atleta ganhar mais respeito 
e também evoluir como pessoa, 
por conta dos ensinamentos que 
é possível serem adquiridos ao 
longo do tempo na modalida-
de”, finalizou. 

São Bernardo Vôlei enfrenta o Sesi-SP Jogos Escolares começam 
sábado em São Bernardo

nossas táticas para vencer as ad-
versidades que vamos encontrar 
durante a partida. Vamos enfren-
tar uma equipe com atletas de se-
leção brasileira, mas sabemos que 
temos chances de fazer uma boa 
partida. Será uma partida dura, 
entretanto acredito que se esti-
vermos bem concentrados temos 
chances de fazer um bom jogo”, 
disse. 

boletins dos Jogos, basta acessar 
o site  www.saobernardo.sp.gov.
br/esportes para saber os locais 
onde serão disputadas as com-
petições. O Colégio Ábaco, no 
Bairro Assunção, em São Bernar-
do é o campeão atual e também 
dos últimos 13 anos.

Para o secretário de Esportes, 
Eduardo Tadeu Costa, a com-
petição escolar será de alto nível 
e certamente haverá excelentes 
jogos. “Os jogos são importantes 
para a cidade, pelo fato de pro-
mover a interação entre as escolas 
e os alunos e também por pros-
perar o espírito esportivo por São 
Bernardo. Outra questão que vale 
ser ressaltada é o fato de estarmos 
trabalhando para que o esporte 
cresça, seja de alto rendimento 
como de recreação”, disse. 

Eduarda Kraisch, que atua 
como oposta, destacou que o 
time está confiante para a partida 
e irá para cima das adversárias. 

“Contar com o apoio da torci-
da é muito bom e acredito que 
temos condições de sair com um 
bom resultado. Precisamos soltar 
o braço para marcar nossos pon-
tos”, disse. 

O São Bernardo Vôlei entra em 
quadra neste sábado (01/09), às 
11h, e irá enfrentar o Sesi-SP no 
ginásio Baetão. A partida será vá-
lida pela terceira rodada do Cam-
peonato Paulista. O adversário já é 
um velho conhecido da equipe do 
ABCD e não traz boas recorda-
ções até o momento. Foram dois 
encontros com derrotas, sendo 
um deles na Copa São Paulo e o 
outro num jogo-treino realizado 
recentemente. Com intuito de 
melhorar o retrospecto, o São Ber-
nardo entra em quadra com mais 
força e técnica por ter a disposição 
suas atletas mais experientes.

O treinador Robson Guerrei-
ro, o Robinho, ressaltou que o 
time assistiu a vídeos da equipe 
da capital, com intuito de visu-
alizar os principais pontos fracos 
do adversário. “Sabemos que do 
outro lado existe competência e 
habilidade, mas temos também 

A abertura da 46ª edição dos 
jogos escolares de São Bernardo 
aconteceu na sexta-feira (31/08), 
mas as competições iniciam-se 
neste sábado (01/09) e já deve 
render muitas emoções tanto 
para os alunos e para os pais que 
estiverem presentes nos equipa-
mentos esportivos para ver seus 
filhos. Neste primeiro dia de 
competições, ocorrerão disputas 
na natação e no começo da próxi-
ma semana iniciam-se as demais 
modalidades. 

O evento acontece até 28 de 
setembro e contará com 16 mo-
dalidades, sendo sete coletivas e 
nove individuais. A competição 
deste ano vai reunir cerca de 8 
mil alunos que fazem parte de 
58 escolas, sendo 24 da rede es-
tadual, 33 particulares e uma 
municipal. Para acompanhar os (Felipe Rodrigues) (Felipe Rodrigues)

rodrigo pinto

divulgação
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Copa de 2014
O nome da bola da Copa do Mundo de 2014 será conhecido na 
manhã deste domingo (02/09). As votações ainda estão abertas e 
o público pode votar tanto via internet ou então em lojas da Adidas 
espalhadas pela Capital e também pelo ABCD. As opções de nome 
disponíveis no concurso são Brazuca, Bossa Nova e Carnavalesca. 

Amador
  O Amador Estadual começa 

domingo (02/09). Os jogos serão no 
campo do Gisela, em São Caetano, e 
no Nacional do Parque das Nações, 
em Santo André, ambos às 15h.

Palestra de São Bernardo faz 77 anos 
visitantes neste sábado, que po-
derão fazer check-up com exa-
mes de diabetes, hipertensão, 
dentista e avaliação física. 

Para os amantes do esporte, 
acontecerão aulas de ginástica, 
clínicas de handebol e futsal. 
Outra iniciativa será o cuida-
do com a beleza. Os visitantes 
poderão cortar cabelo e cuidar 
da estética corporal, de graça. 
O clube possui campo de fu-
tebol, salas para jogos, ginásio 
para handebol, basquete e vôlei 
e outras atividades.

Foco no futebol
O presidente Fabio Casset-

tari enaltece a importância de 
dividir essa data especial com 
a comunidade e torcedores. 
”O Palestra de São Bernardo 
luta para retornar ao futebol, 
mas com os pés no chão. Há 
história vitoriosa no futebol e 

não queremos voltar sem infra-
estrutura”, esclarece Cassetari. 
O clube já revelou o zagueiro 
André Dias (São Paulo), Fabi-
nho (Corinthians) e Pedrinho 
(Santos).

O dirigente lembra que o clu-
be sempre foi querido por todos 
os moradores da cidade desde a 
época do futebol sob comando 
da família Cassetari.

“Aqui no bairro Ferrazópolis, 
de onde nunca saímos, recebe-
mos o carinho e apoio de toda 
a comunidade e sendo assim, 
nada mais justo do que abrir as 
portas do clube para todos nesse 
dia especial”, explica Cassetari.

Quem for à comemoração 
poderá conhecer um pouco 
mais sobre futebol americano, 
já que o clube está buscando 
fechar parceria com a equipe 
ABC Corsários. 

Um dos clubes mais tradicio-
nais do ABCD, o Palestra de 
São Bernardo comemora neste 
sábado (01/09) 77 anos de fun-
dação.  Por isso, em meio a lem-
brança de velhos colaboradores, 
homenagem aos saudosos di-
rigentes e às histórias, o clube 
social com sede à rua Nemer 
Ceres Rhall, nº 400, no bairro 
Ferrazópolis, abre as suas portas 
à comunidade. 

Pelas redes sociais, com o 
mote “Palestra Sempre”, mais 
de 300 fãs pedem que o clube 
volte ao futebol profissional em 
2013. Leandro Giudici, Alex 
Martins, Wilson Souza, Eric 
Simplício e Marcos Teixeira 
estão entre os 300 internautas 
que pedem o “futebol já, para o 
bem do Palestra sempre”

A comunidade palestrina, sob 
comando do presidente Fábio 
Cassetari, promove eventos aos 

luciano vicioni

Sob comando do novo técni-
co Emersão Leão, substituto de 
Sérgio Guedes, o São Caetano 
tenta quebrar jejum de três jogos 
sem vitória e quer os três pontos 
contra o Avaí-SC de Florianópo-
lis, neste sábado (01/09), às 16h, 
pela Série B do Brasileiro. 

Após trabalhar no Azulão em 
2006, Leão, que acaba de com-
pletar 63 anos, já chegou nesta 
quinta-feira (30/08), mais “li-
ght”, a tempo de se apresentar, 
dar treinos e dizer frases feitas 

Emerson Leão estreia e quer os três 
pontos para o Azulão contra o Avaí
Novo técnico usa experiência para injetar ânimo no São Caetano que recebe o Avaí-SC, neste sábado, às 16h, no Anacleto Campanella

Edélcio Cândido
edelcio@abcdmaior.com.br

para trabalhar o emocional dos 
atletas, pensando numa vitória. 
“O campeonato é duríssimo. 
Não há mais bobo no futebol. 
Hoje você pode ser alguém rico, 
descansando em sua ilha parti-
cular no Sauípe e morrer por um 
inesperado ataque de tempesta-
de, tufão ou furacão”, filosofou.

Os números da Série B colocam 
o São Caetano em boa situação 
apesar dos três resultados segui-
dos sem vitória. Após perder de 
goleada para o ASA por 4 a 1 na 
terça-feira (28//08), em Alagoas, a 
equipe está em quinto lugar com 
36 pontos ganhos, a apenas um 
ponto do G4. À frente do Azulão 
estão o quarto colocado Goiás, 
com 36; o terceiro, Joinville, com 
37; o segundo, o Criciúma, com 
20 e o líder Vitória-BA, com 41.

Confiança
Emerson Leão conhece a 

maioria dos jogadores do elen-
co como o goleiro Luiz, o meia 
Moradei e o atacante Somá-
lia. “A troca de treinador, uma 
decisão da diretoria do time, 
sempre traz mudanças, novas 

Emerson Leão estreia comando em partida contra o Avaí neste sábado

conversas, determinações, mas 
nós estamos aqui para fazer 
o melhor. Quem não quer ir 
para a elite? E vamos chegar, se 
Deus quiser. Um time não fica 
por acaso 16 jogos sem derrota, 
como chegou a ficar com o an-
tigo treinador, e depois demos 
azar em três partidas”, comen-

o campeonato é 
duríssimo. não 
há mais bobo no 
futebol.

emerson leão,
novo técnico do São Caetano

tou Somália, ao chegar ao está-
dio para o treino de estreia de 
Emerson Leão. 

O time será escalado apenas 
nos vestiários, mas não deve 
mexer muito na formação da 
equipe de Sérgio Guedes. 

Danielzinho e Leandrão, sus-
pensos, estão fora da partida. 

Emerson Leão alerta para que o 
rival Avaí-SC será “osso duro” já 
que está em sétimo lugar, com 
33 pontos ganhos. A princípio 
a equipe deve entrar com Luiz: 
Samuel Xavier, Eli Sabiá, Wag-
ner e Diego; Moradei, Augusto 
Recife, Vandinho e Eder; Pedro 
Carmona e Geovane. 

(Edélcio Candido)

Tabelão da Várzea

Santo André

São Caetano

Principais jogos

Marajoara

Meninos

Humaitá

Jd. do Estádio

Marajoara x Treze | 9h

Náutico x Pq. João Ramalho | 11h

Boa Esperança x Vasquinho | 11h

Vila Linda x Alhambra | 11h

2ª Divisão - domingo (02/09)

Campeonato - sábado (01/09)

São Bernardo

Principais jogos

Campo DER

Batisttini

Jerusalém

Cordeiro x Moraes | 10h

Terra Nova 2 x Jurebeba | 10h

Coração Valente x Ceubi | 11h

Nacional V. V. x Vasquinho | 15h

U. Vl. Sá x Em cima da Hora | 15h

América do Sul x Juá | 15h

Boa Vista x Bola Branca | 15h

Confira a programação completa no site
www.ligadefutebolsbc.com.br

Jogos pelos campeonatos Inter-Center, Dente e 
Fraildinha nos distritais da cidade.

3ª Divisão - domingo (02/09)

Amador Estadual

1ª Rodada - domingo (02/09)

Acompanhe os jogos e confira as 
programações no site do jornal

www.abcdmaior.com.br


